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ISSO! 
O visconde de Ouro Preto, chefe 

«onarchista , quando presidente 
do Conselho, foi obrigado a man-
dar prender um tenento que o 
desrespeitara, recusnndo-Ihe a 
devida continência. Logo : a Mo-
narchia era inimiga do exer-
cito. 

O marechal Floriano Peixoto, 
por deliberação repentina o sem 
processo regular, mandou pren-
der o reformar 13 gencracs. Lo-
go: a Republica é amiga do exer-
cito. 

I I 
A Monarchia, quando construiu 

c teve a pr imeira esquadra da 
America do Sul, contou entre os 
BOUS ministros de marinha offi . 
ciaes de mérito provado, como 
Inhaúma, Ladario o outros. Lo-
go : a Monarchia era inimiga da 
marinha. 

A Republica deteriorou e des-
truiu o nosso poder naval ; con-
demnou nossa officialidáde á 
qunsi inércia, por falta do na-
vios ; dosfeitcou Custodio de 
Mello ; trucidou Saldanha da 
Gama ; fuzilou Lorena. Logo : a 
Republica é amiga da mari-
nha. 

. I I I 
A Monarchia legislou sabia-

mente sobre aposentadorias de 
íunceionarios públicos, garantin-
do a velhice c a família dos ser 
vidores do paiz; manteve, sem-
pre e sempre, os seus ordenados 
cm dia. Logo : a Monarchia era 
inimiga dos empregados públi-
cos. 

A Republica, de norte a sul, 
estabeleceu como regra o atraso 
noa pagamentos de ordenados; 
no Estado do Rio do Janeiro, 
então, é de praxe o atraso du ra r 
doze niezes. Logo : a Republica 
é amiga dos funccionarios públi-
cos. 

IV 

A Monarchia crcava o cobrava 
unieamente os impostos indis-
pensáveis ao desempenho dos 
serviços públicos; diminuiu-os 
sempre que appareciam contra el-
les reclamações motivadas. Lo-
go: a Monarchia era inimiga do 
povo. 

A Republica triplicou quasi to-
dos os impostos, o ainda não 
deu o exemplo de diminuir um, 
sequer ! Logo : a Republica 
amiga do povo. 

V 
A Monarchia puniu, pelos meios 

ao seu alcance, todas as tentati-
vas contrarias á liberdade da 
imprensa. Logo : a Monarchia 
era inimiga da liberdade de im-
prensa. 

Na Republica, é interminável a 
lista dos empastellamento3 de 
jornaes; muitas e muitas vezes 
tem a policia proliibido a im-
pressão c a circulação dc jor-
naes; os casos do Canabarro, 
do Maragato, do Quo Vadia? 
etc. são recentíssimos; dia hou-
ve, na Capital Fedei^l, em que 
só so viu um jornal publicado, 
e esse governista ! Logo : a Re-
publica é amiga da liberdade de 
imprensa! 

VI 
Na Monarchia, foram derrota-

dos ministros da Corôa cm cam-
panhas cleitoraes. Mauá, Pedro 
Luiz, Portella, l lomem do Mollo 
etc. foram vencidos por adver-
sários "em pleitos disputadíssi-
mos. Theophilo Ottoni, Cesário 
Alvim etc. derrotaram governis-
tas cm eleições senatoriaes. Lo-
go : a Monarchia era inimiga do 
voto livro. 

Na Republica, durante quator-
ze annos, o governo ainda não 
foi derrotado; já não lia chapas 
dc candidatos: só ha chapas de 
eleitos. Logo : a Republica é 
«miga do voto livre. 

VII 
Na Monarchia, o cambio che-

gou a 28 dinheiros por 1Í000. O 
papel moeda, que ia sor conver-
tido quando se deu o assalto de 
16 de novembro do 1889, estava 
longo de chegar a trezentos mil 
contos. A divida externa era o 
terço da actual. A moeda falsa 
era punida. Logo: a Monarchia 
era inimiga daB bôas finanças. 

Na Republica, ha espanto quan-
do o cambio consegue ficar a 12 
dinheiros por ÍÍOOO. O papel 
moeda em circulação excede, em 
verdade, de setecentos mil con-
to«. A moeda falsa é industria 
tolerada • persistente. Logo: a 
Republica é amiga daB bôas fi-
a n ç a s . 

vni 
Ka Monarchia, oa republicanos, 

•Mudo e abusando do direito 
i t reunião, gr i tavam: Vira a Re-
p W i e a l Logo: • Monarchia era 
M n l g a da tolerancia. 

9 1 Republica, eip documento 

official, u m presidente do Esta-
do declara quo os monarchistas 
estão fóra da lei. Logo: a Repu-
blica ó amiga da tolerancia. 

X 
O que, tudo visto e examinado... 

Republica 6 isso mesmo 1 
Santo3—1903. 

M A R T I « F R A N C I S C O 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
1lio, 20—XI—003 

Está correndo hoje, com muita 
insistencin, o boato de quo a 
conferencia, longa e reservada, 
que o sr. ba i ão do Rio Branco 
teve hontem com o sr. marechal 
Argollo foi sobro invasões pe-
ruanas, parecendo quo esse caso 
sc complica. 

Fala-se muito nisso. 
X 

Parece quo as Reminiscência 3 

do Jornal do Commercio vão 
provocar a publicação de docu-
mentos importantíssimos, que 
destroem o heroísmo de certos 
fundadores da Republica. 

Sei viço especial d'O Commercio 
de São l'auto 

I K T T E H I O I L 

O a l m i r a n t e P i n t o d a L u s 

RIO, i 7 
1'or dec re to da tado dc hoje, foi r e fo r 

n;.ido no pos to do a lmi ran to o a lmirante 
g r a d u a d o José IMrito da L n í . 

Consta quo s- ' rá promovido a vi1 e-
alinlrar.te o con t ra -a imi rnn te Julio dc 
Noronha . 

C o U í / r o n a o l e e j i s l r . t i v o 
RIO, 27 
O conselheiro Rodr igues Alvi», presi-

dente da Republ ica , nsslgnon liojo o dc-
t r o t o p ro rogando a aclúül si-Ftião do 
Congresso legislativo e s ; o dia 30 dc 
dezembro p r o x i m o . 

V i s i t a p r e s i d e n c i a l 
RIO, 27 
O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

denta da Republica, acompanhado do d r . 
jLs jyo ldp de l j i jhOcs, minis'.™ da Fa-
Miitfa, viui lsn lte\i-' r. Cn:'a iia M o e í a . 
pe rco r rendo t odas a.s a;.as dependências . 

O c ü p i m n o C a t t c t » 
RIO, 27 
O cupim tein fe i to g randes es t ragos 

nos aposen tos do palácio <'o C a t t e t c . A 
divulgação desse fac to tem dado occa-
Biâo a vár ios t rocadilho». 

O a l m i r a n t e P i n t o d a L u z 
RIO, 27 
E ' g rav iss imo o es tado d i a lmi ra i i t i 

P in to da Lu?.,tendo-se augmcn ta Jo ex t r ao r -
d inar iamente a dyspnea . 

M a s e s c o l n u 
RIO, 27 
O d r . J . Seabra , minis t ro do Inte-

r ior , declarou, cm circular e:;p«Jida m s 
íiscaes do g o v e r n o junto aos estabeleci-
mentos de ensino, que devem considerar 
r ep rovados os examinandos que fug i rem 
A prova ora l depois de conhecido o 
p o n t o . 

M e l h o r a m e n t o s d o p o r t o 

RIO, 27 
O d r . L a u r a Mtiller, ministro da Via-

ção, es teve ho j e em conferencia com u 
commissão enca r r egada das obras de me-
lhoramentos do poi to, e resolveu solici-
t a r do Minis tér io da Fazenda a abe r tu -
r a do c red i to do 10.ü00;Q0C8 p a r a o ini-
cio das o b r a s . 

Na mesma conferencia f icaram assen* 
t adas var ias nomeações, qua s e r i o f e i t a s 
b revemente . 
R e f o r m a d a R e p a r t i ç ã o do I l y g i e u o 

RIO, 27 
Sabc-so que 03 s r s . Barbosa I.iraa e 

Germano Hass locber coinbatcrilo na Ca-
mara o p r o j e c t o do r e fo rma da Repar t i -
ção de Hygiene . 

A r b i t r a r i c d n d o s p o l i c i a i s 

RIO, 27 
Os jornaes da t a rde censuram forte-

mento a policia pelas a rb i t r a r i edades que 
t em commet t ldo com os operá r ios que 
so acham era gri'ce pacifica, prendendo 
os Q conservando os pacatos ' ope rá r io s 
encarcerados , a p i o e a g u a . 

R e d a c ç & o d a - T r i b u n a . 

RIO, 27 
Deixou boje a redacção da Tribnna 

sr . Alcindo Guanabara, sendo substituí-
do pelo Br. Jovino Ayres . 

K c m o i s a d o d i n h e i r o 

RIO, 27 
O Thctouro Nacional remetterii amanhã 

á Delegacia Fiscal, nessa capital, a q u a u 
t U do i.OOOMO$OOQ em notas de diver-
sos valores, para serem dadas am troco 
das que e s t i o sendo recolhidas, 

C a m a r a 

RIO, 27 
Presidência do sr . Paula Guimarães. 
A acta d s sessão anterior foi up pro-

vada sem debate, e no expediente nada 
houve de Importancia. 

Na ordem do dis, foram encerradas as 
discussões de varias emendas apresenta-
das pelo Senado a s orçamento do Minis-
tério das RelaçSea Exteriores s o proje-
cto qua trata da rearfaoisaç lo do corpo 
de comn. lesar los da armada. 

Continuou • debate sobre o orçamento 
da Fazenda, orando oa ara. Barbosa 
Lima, Cruveilo Cavalcanti e Francisco 
Veiga, lendo encerrada a discussão. 

O ar. Brício Filho combate« * proje-
c te que concede a abertura de credito 
é e 3 7 5 * 0 0 0 para pagamento daa despe-
aas com a (onatraeç le da ponte de em-
barque no« funtaa do palacia do Cattete 
ficando aviada a dieeuasSo. 

O ar. Uaatio da Cuba resfeudea ao 

ar t igo do s r . Sorzcdcllo Correia »obro 
E s t r a d a do Fer ro Oía to de Mines. 
Surgiram complicações sobre o caso 

daa eleições do 2" dietrlcto des ta capi-
tal , e, por isso, o perecer da commissão 
do 1'odercs será r e t a r d a d o até. o regresso 
do s r . Luiz Alves, r e la to r d» comtnia-

, que segue por estes d i s i p a r a Mi-
nos, onde conferenciara a respe i to coin 

s r . Franc isco Ha lie«. 

S o n a í l o 

RIO, 27 

O s r . burilo do Lada r io enviou ú me-
sa os documentos re la t ivos ii politica de 
Alagõns . 

O s r . Euclide» Malta t r a tou da poli-
tica do mesmo Es tado , respondendo ao 
ar t igo dc oppot ição publ icado por uina 
folha de Maceió. 

O o rador foi muito apa r t ando pelo s r . 
Manuel D u a r t e . 

Na ordem do dia foi a p p r o v a d o o 
pro jec to concedendo a abe r tu ra do cro 
dito do 117:01)03 ao Ministério da Via-
ção, e o vo to oppoeto pelo prefe i to á 
resolução do Conselho Municipal sobre a 
construcçiío do avenidas pa ra ope rá r ios . 

Ent rou cm SV discussão o projec to de 
re fó rma do reg imento interno do Senado, 
orando oa s r s . Francisco Glycerio, l ia 
miro Barcellos e ba rão de L a d a r i o . 

0 p r imei ro c o ult imo apresen ta ram 
varias emendas . 

Em seguida, procedeu-se á votação da 
emenda apresen tada pelo s r . Antonio 
Azeredo, restabelecendo a del iberação clu 
20 do junho do 1902, p i l a qual o vlce-
prcsKontc da Republica, presidindo o Se-
nado, nada pódo fazer senão, em caso do 
embate , dor o voto de qua l idade . A vo-
tação foi nominal, vo tando a favor oh 
s rs . ba rão do Ladar io , Coi.stautino Ne.ry 
Gomes d-' Castro, Benedieto Leite, Fer -
reira Chaves, Almeida Bar r r to , Olymplo 
do Campos, V.rgilio Daous io , Ruy Bar-
bosa, Henrique Coutinho, Martin» T o r r e s 
ba ião do .'ilracetnr., Thomaz DeipLiuo, J . 
de Scusa, Joaquim Murtiuho, Antonio 
Azeredo, Alberto Gonçi lvea, J'-liei F r o t a 
o Ramiro Ilarcellus ( l ' i , ' . 

Votaram contra o.s s r s . P a r a n a g u á , 
Nogueira Aceioly. Gama >• Mello, Alvaro 
Machado, Rosa e Silva, Herculano Ban-
deira, S-'gisuiundo Gonçalves, Euclides 
Malta, B rna rdo do Mendonça, Mart inho 
Garcez, Cleto Nunes. Vaz dc Mello, Bue-
no Brandão, Francisco Giyct-rio, F ran-
cisco Edis, Urbano do Gouveia, Metello-
Brasilia 1 :.u, Richard. Schmidt o Joa-
quim Catunda v - l i . Terminada a votação, 
o s r . Calundu renunciou o ca rgo de 1 o 

secre ta r io . 
Os hr-i. Glycerio e Jul io F r o t a o ra ram 

pedindo qua uão f )-se accci ta i-elo So-
•íiaelo-u renuncia do n r . Ca luoda 

A l m i r a n t e P i t l t o i l a L u s 
RIO, 27 

Falleceu Tiojj. ás 0 "• t s r le , o al-
mirante i'i '1-' '-a Lu/., que ha dias ae 
yo.'i-va g ravemente cnfc r ino . 

Logo que se espalhou a noticia, ea-
clieu-se a casa «lo aimlraiiLu Pinto da 
í.iiz de g rande numero de malgi-e. 

O enter ro d-ve realisai-. ia aoiai ihi , á» 
4 horas da ta rde , no cc iu iu r io de S . 
João B a p t i s t a . 

Serão d ispensadas as honras mil i tares 
A p & ã i e 

RIO. 27 
Deu-a-* um caso novo de pesto bubô-

nica, sendo v i r i i icado um ó b i t o . 
U r a c i l o P e - ü 

MANAl'S, 27 
( í - fii.isileircs 1'i-si lentes no Alto .Tu 

r u i laiuam cor.tra as exigências dos 
peruiui.il, quo podem provocar g r . v e s 
òoQflictos, devido u j i i ipedimeuto im-
posto aos navios de uavegaro.u »cm ban-
deira pe ruana . 

V i a j e m p r e s i d e n c i a l 
I IELLO HORIZONTE, 27 
O d r . Francisco Salles, p res idente 

do Estado, acompanhado do» secretario» 
do governo, »eguiu hoje em t r em espe-
cial ao encontro do d r . Lauro Mil lor. 
ministro da Viação, qun vein assis t i r á 
inauguração das estações do prolonga-
mento da E s l r a d a do Fe r ro Central do 
Brasi l . 

O t rem especial par t iu des ta capi ta l 
íls 0 horas e 20 minuto» da noite, levau 
do grande m i n e r o do convidado», de-
vendo agua rda r na es tação de General 
Carneiro a c h e g n l a do t rem quo conduz 
o mioistro da Viação. 

O d l ' . A l f o n s o P e n n a 
B E L L O HORIZONTE, 27 
Chegaram ho je a esta capi tal os s r s . 

drs . Aífouso Penna, vice-presidente da 
Republica, o Affoi.so Penna Junior , teu-
do sido fes t ivamente recebidos ua es ta -
ção da 1 s t r a d a do f e r r o . 

E X T E R I O R 
• G r e v e » 

MADRID, 27 

Eatã Imrainente nina grécc gera l d o i 
operár ios empregados nas f r r r o - v l - l . 

P a r t i d a d o u m c r u a s u l o r 
MADRID, 27 
Par t iu p a r a Meliila, com n:isgão do 

governo bespanhol , o c ruzador Infanta 
Isabel. 

P o l i t i c a h e n p a n h o l a 

MADRID, 27 
Hontem, na sessão da Camara , o de-

putado Cobian propugnou pela aequisi-
ção dc uma poderosa esquadra , dizendo 
que ha necessidade da i lcspanl is reor-
ganisar a defeaa de seus por tos o adqni -
r i r mater ia l b d l i c o p a r a a a r m a d a . 

Culpa o gove rno p o r descurar do as-
s u m p t o . 

0 discurso do depo tado opposicienis ta 
impressionou a C a m a r a . 

0 ar. Urzatz, ex-ministro da Fazenda, 
do gabinete Sagasta, diz qne o ar. Vil-
laverde. actnal presidente do Coaselbo 
de ministros, está sem auctoridade e aem 
prestigio a i cite o culpado da actua' 
s i taaç to . 

Diz apoiar o sr . Cobian e accreacenta 
que e ar . Maura i » verdadeiro Itaier 
obedecido peles parlamentares. 

Em aegaida , e deputado Moret fex im-
por tan te dis tureo occopsado se da qaes-
U a rsl lgio«». 

B u n q n o t e 

SANTIAGO, 27 
0 s r . E d w a r d , minis t ro das Reiaçõ»« 

Exter iores , vai o f f i r e c . r amanhã um 
banquete a o s r . Henr ique Llsbfla, 
ministro plenipotenciár io do Brasil i f a t u 
capital o quo apresentou hontem as ,<ua*i 
credenciar» ao s r . German Riesco, presi-
dente da Republ ica . 

A p p r o l i e n i i S o d o a r m a s 

CADIZ, 27 

A policia apprchendeu bo je ' um arma-
mento no Cent ro dos P a d c i r o a . 

A' grete continua, receiaudo-se sér ios 
confl lctoa. 

R a v o I n ç S o d o m i n i c a n a 

NOVA YORK, 'li 

E m b a r c a r a m os mar inheiros quo guar -
neciam os consolados e x t r a m u r o s de 8 . 
Domingos, g raças ã t ranqui l i idade qi |e 
reina a i l i . 

Apenas e s t ão ainda g u a r d a d o s o con-
sulado amer icano e o sl leinão, achando-sn 
re luglado nes te o i h e l e revolucionário 
commaiidantú Was ig i l . 

P a l l e c i m c n t o 

PARIS, 27 

Cansou dolorosa impressão nesta cap i -
ta! o falleciniento do d r . P rous t , i n » | t ' 
d o r san i ta r io o membro proeminente Jo 
Congresso Sani tar io In te rnac ional . 

A c a n h o n e i r a . X f r n - a ^ y 

BUENOS A l í íES, 27 
Hu'j.1 ao delír io o cntho»laamo que a-

observa nes t a eapital , noa preparakivé i 
de festas p a r a a recepção da c a n h o n e i » 
argentina Urngnar/, quo descobriu e s.i'* 
vou .1 expedic ionár io Nordnslrjold o ü^íjí 
compauhi iros. quo iaiu ao pólo Sul . 

Muita» embarcações euipav- :zad. j ir3o 
;i bar ra , levando t r in ta ba i-.a.s do mu-
ali-a. 

Também comparecerão todas as aoc i t -
dades quo t êm sé-ic nesta capi ta l . 

O governo decre tará fe r iado o aia da 
chegada da conhontir-i Vrvyauy. 

No cá--.» s.-rão lcVKUt . í : !:unas pa-
ru r.a auc tu r idudes e Bt . "is 

A» rua» herão adoi 
modo p-*r que o foraiu i 
visita do » r . Campos Sa. 
t a ! . 

C u l t o d e B u d d h a 
LONDKES 27 
A imprenso des ta capital recebeu in-

formações do Tokio de que a impera-
triz viuva fará unta peregrinação ao tem-
1 lo do fhtdilJia, ao qual | romelteu a edi-
Menção de novo» templos o a offerta *do 
todos oa prcaentc» quo lho foram ofle* 
recidos pelo» a -us subditoa ca.-o a ques-
tà 1 da Maudchnria Meja reaoivida favo-
raVelnicnte á Ctiiua. 

V i . 7 g o m d o D . C a r l o s 
LISBOA, - 7 
Despachos de Bay recebidos nesta 

capitai, noticiam que ulli correm boatos 
d - j retender o ri-i D . Carlos visitar o 
sul da Africa, em princípios de março 
do anuo proximo. 

O r e i A f f o c s o 
LISBOA, 27 
Ca hcspaiihoes residente» n.sta capi-

tal piojectaiu graniies festivals etu bon-
r.i do rii Affonso XIII, ao qual preten-
dem offerecer uma ptaca de ouro com o 
retrato do »oberuiio bespanhol. 

O a r . R o o a e v e l t 
WASHINGTON, 27 
o sr. Roea-vr i t , presidente da Repu-

blica. essis t i rá eos funeraes do seu tio 
ueonipunhadn ( o r quinhentos policemen. 

I-' -.-j'.a u:n 1 iiietilda do precaução, to-
mada etn vista do» factos recente» c da 
ameaça que lhe íi/.i-raui do que seriu 
assassinado na priiucira opportuuidade. 

C Ps .naan& 
WASHINGTON, 27 
Cansou desagrado nesta capital a pro-

i.ihieJo fi.:ta ptl-í general colombiano 
Kf-jS, contra o d.keuilj»r<jue, em Colou, 
de i desprovidos do ptaajpor-
te» cs;>tia 0. 

Augmeutdiu-jc os preparativos milita-
r- s. na iTevisao úe um conllicto com a 
Coloiiihia. 

A H r . c z i i , n o O r i e n t o 
P C T E . i S l UiíGO, -J.1 

lo 

f'v 

i.otru 

i 

TRJBTIIA I 
I.:: aohl1 fio 

i t i i s J s i . 

lcMilr^ í 
o it) U«î 

'*> rrsstu-
2 . j » 4» í 

u i p j . 

O pres idente Jal io Koos u m el i-j mui-» 
to i :umi;r imentat io. 

A iuiprenaa trm-ge 
insut« tio an3u:i:^to, |»u! 
t-H artigui a respeito C 

t-it^trito. 

C o l k o i t . x 

ÜUENOS AJRE3, 4J7 

A cu Ilícita ü<> t r igo « 
Uivtttí * Hhutldaiau. 

A üi'r'crcr.^rt aí. uladu 
eo»!»-«'» |-ui»tía»ia é (1b 
luilhòetf do t^acUdad a 
d j iuüu lu . 

A pS3ti -
KUENOS AIHES, 27 
Forcai iiotiéicadoü do i« 

d«j p> «to buboalca «ci T 
A po{ a l a ç i u da*ju-' la 

u:aòa, apegar .-an cii«r? 
dd i.ut:tüii,.u c» jai.iiwl'i.-
pura deLuliar o u.al . 

«GróVô» t e r n 

BUENOS Al l iEá , -J7 
Vol taram paciíicaiueo 

os operário» c»npr«gadt 
U<: 1/ UlHiCUl/d, 4U1J iiaVi 

A urd»;iu uáo fui uiiKi 
huvitio ueuLuai iucideuio 
ro^ io t ra r 

P u e r t o E e l ^ r . 

DU K NOS Al Iii. ' -'7 
A l*i eutiu. e.ii -i i .^ i u 

ü coiiVviii'Utcia »jue Lu u.» 
projecto do lei ftobre a^ w ü j a j u ; .'u&a f--
liuigraiio, e quo «sLo deve ácr ut».j}»ado 
iija lu tu ius t>affa*. 

A C o l o m b i a 

NOVA-YORK, 27 
Cli^^ou a cttla c idade o gcnnral t > 

ioilit-iaao DioiaintO JiiUtUkZ. th«sío ú « uia 
iiiÍMMdo uo de,t.trta:n- - o do iioltv.a*. 

Kibe ^ - u t r a i vc.u exprcj»aaiin:ül«i ci* 
púr o «|uo iia do vordado re la t iva .u to lo 
ú questão do P a n a m á . 

O genera l LionUio, Mendo intervixtadu 
por uiu jo rna l i s ta , d c a rou que. no ca*u 
de uma g u e r r a , será cer ta a Victoria d<p 
EaUüüd Unido«*, porctu que e»la 11« 
Ua do cus ta r iiutnensos sair i í ieiua ^Kca-
uiarioS e uiuitaa v idas . 

a\sae^ura quu a Colombia cut i rcaal-
vidu a c h e c a r aos ex t remos , a faKwr 
todos os sacr i f ic ios pa ra o flui de sal-
var a iu te j i r idade p á t r i a . 

PflUja mais o general Dionísio qne o 
clima da Colombia acra fatal aus in I l i u -
res uo r t e - amer i f anos . 

O A c r e 
BUENOS AIRES, 27 
Despachos aqui recebidos dc La P a z 

noticiam que causou dolorosa imj rciwâa 
naquuila cap i t a l o conhecimento do qà^, 
em vista do ultimo t . a tado c d e b n í a o 
entre os s r s . Pinilla t GuJcliala e ba-
rfio do Rio Branco, o Ura-ii I içará da 
posse do Acro u!é o parai leio 11" e H* 
inite coiu o Kio Kureaabaquc . 

F r a n ç a e I n g l a t e r r a 

LONDRES. 27 
No b a n q u e t e qan so reaiisou hentam, 

em Par is , of íereoido á conimissão do P a r -
lamento inglr/., o s r . Conibea, p r e s i d e s ^ 
do Conselho de ministro* da França , p r o 
nunciou t r i l ban t i s s imo discursa s a l k n -
tando a a l t a importai te ia do t r a t a d o de 
a rb i t r agem f i rmado c n i r e a í"ran«;a e a 
I n g l a t e r r a . 

Fa l a r am a inda sobre o mesmo 
pto os d e p u t a d o s Ea touraeües , Consta»*, 
Joarès, I3erthelot .p*anl Deschaad e Ave* 
buny 

1)« spüchoü d»! til ar-ií»!, recebidos m s ta 
'•X (,ue os vice-rcis (Jo t r e -

•. -tiii.i of fereceraui 'J'J 
' id. r • f fu idos á Eiiro|>a( no caso 

*.».r ; í n p c J l r ^ t ias a rmas quo 
I. fir ic o b»iU domín;o no E x t r e -

A t a a r i n a 
J ' : • :• 

> actoí io o estado da tza-
. , » .' S Í J grav*s iuí ia iamaçáo uo 

?rma acha-se mui to ani-
• c s a r a u op' . raçùo quo 

indispensável , 
j i . u u a , c o n t u d o , ainda 
»tando que será eiiama-
uiu celebre especialista Vata U a U l t a 

. l ia e J a p S o 
• 0 , 27 

rns.io, ent revis tado por 
quo o motivo do 

Russia c o J a p ã o não 
iba* iirti a Corea . 
e c i m o i i t o 

lad' 

a 

consul brasi-
ijnw, que ha t empos 

. .1 cor .sequeuda de 
o acoUiliiell' u . 
Le d o T a r i m 

Univers idade do Tu« 
«íii.ide e tumui iuo-

j duia^rad.» cuutr i a 
pela q u . s t â o de I .u -

ordetn publica, o 
feóhameulo daquo.la 

BOV 

- a c f t l o s i a s p e n a o 

. . . j . u o n . j d-; Bologna, deram so g ra -
ves tuii.u.ivi. mot ivados por detuoí s l r a -
r i s munira a Aus t r i a . 

\ au-t ^ri.lad'' polLial ordenou qua o 
eS,-r :Uculo ioSSJ fUHp«:i.SO. 

O j animai c a t ã a , m j i t > exal tados o a 
policia lo.i.a s . l i a s f i r e c j u . õ s e m 
da.1 t ; i i . r ; i ' . . J ai im de qa-.j u l o s j dõem 
int ideuUrt d>- i»"i.»r^n «ousc .u-ncias . 

tas mi 
Rio, 2G-XI-003 

Os lfitorcs do certo pe recor-
dam da ítibttlrt do boi e a rã, 
uma das mais felizes de La Fon-
taíne. 

l'oi» essa fabula tem ajjorn 
unia applicavão rigorosa; nunca 
vimoH, com effeito, tiinta rã a 
querer tomar ar> proporções de 
um boi. Devo ser moléstia a 
preterição do certos anões de 
quererem por força parecer gi-
gantes. 

Por maia que se lhes demons-
tre a pequenez uo tamanho, os 
engraçados homens bufam, in-
flam e procuram olhar de cima 
para baixo, o que só conseguem 
quando num segundo andar... 
Acabarão como a pobre rã da fa-
bula—arrebentados, e ai de quem 
estiver nas proximidades, nessa 
occasião... 

Não ha um só espirito equili-
brado que deixe de reconhecer 
no sr. Kuy Karliusa um ente 
privilegiado muitas vezes, pela 
mtelligencia, pelas faculdades de 
trabalTio, pela memoria, pela eru-
dição. 1'odem fazer-se-lhe ao ca-
racter todas as imputações; é fá-
cil dizer mal nesse capítulo, des-
de quo so tenha a necessaría 
cautela <le evitar umas tantas 
disposições do Codigo Penal. 

Pois bem ; estão agora nppa-
recendo uns accuEadorcsinhos, 
que vão ao ponto de negar a il-
lustração do sr. Ruy Barbosa. 

Negar, sim, porque a isto equi-
vale dizer quo o grande publi-
cista inculca como suas citações 
de diecionarios ! 

O ultimo trabalho do sr. Ruy 
Barbosa, a replica á:» criticas quo 
fizeram ás suas observações so-
bre a redacção do (:odigo civil, 
é um monumento dc saber e de 
paciência. Todos o reconliec-:'.! e 
proclamam, só se apartando des-
se j uizo, ou os quo não a com-
prehenderam, ou os qtie se pre-
Luriiom eguaes ott superiores, 
era talento, ao eminente sena-
dor. 

As observações do sr. Kuy 
Barbosa podem ser rebatidas; 
fóra tolice consideml-aa acima de 
qualquor reparo. A perfeição ab-
soluta não pertence aos nossos 
dias. Mas, pensamos, quando se 
discute o trabalho d-; uai ho-
mem do iminenso valor do sr. 
Ruy Barbosa, é preciso, untes de 
tudo, proceder com critério o 
cora a consideração indiscutivel-
mente devida ao udversario. 

Cahir na chalaça, prouurar ter-
mos grotescos, dar vulto a sim-
ples bagatelas para deprimir não 
só a obra, como o auctor, é cou-
sa que só prejudica a quem taes 
processos emprega. 

Discutam a réplica do sr. Ruy 
Barbosa, provem que tudo o que 
«lio escreveu i:ão desfiz as ob-
servações, mas etn linguagem 
conveniente e sem a preoccupa-
ção infantil do <|uerer demons-
t rar quo o gr-iude jurisconsulto 
é capaz de se apropriar do ridí-
culas indicações do diccionarios! 

Accusações dessa ordem não 
produzem o menor effeito, pois 

apenas 
lciina. 

o cumulo da to-

ri. A. 

| Vejam que contra-dança para 
encaixar uma pessoa ! 

Reflictamos um pouco sobre o 
caso. 

Que estimulo terão os juizes 
do Kstado de S. Paulo de bem 
cumprir o seu dever ? Pa ra que 
hão do dedicar-se ao estudo do 
Direito e á pratica indefectível 
da Justiça, se o premio dos es-
forços dos juizes bons ó só e 
unicamente a satisfacção da pro-
pria consciência, pois que o go-
verno dispõe com desplante dos 
mais altos cargos da magistra-
tura, sem a minima attenção a 
outra cousa a não ser o filho-
tismo ? 

Se acaso recái a nomeação em 
algum juiz bom, procurae o mo-
vei do aeto do governo e vereis 
quo não foi o reconhecimento 
do mérito, nem a utilidade pu-
blica, mas algum a r ran jo de fa-
mília ou do compadrosco. 

E, por cima de tudo, com es-
ses favores, o proprio sr. Rodri-
gues Alves é illudido, pois sabe-
se que da Commissão Central é 
cuidadosamente arredado, para 
preenchimento da vaga existen-
te, o nome do sr. senador Vir-
gílio Rodrigues Alves. 

Aos r.ossos atteignantes cm alra-
zo pedimos mandem satisfazer 
neste escriptorio a importancia 
dc suas assignaturas, ate o dia 
31 dc janeiro dc 1904, afim, de 
evitar a interrupção na remis-
sa da folha, pois, nessa data, 
deixaremos dc rermtter o jornal 
a todo assignante que não tiver 
pago a sua assig natura. 

0 d r . 8 iqu ' : i ra Campo« rnoebcu o tc-
irgi a. mia t*£UÍnti} da commisflüo promo-
tora ila l£xpusii;ào de Algool no liio do 
Janeiro : 

.Foi ence r rada hontem a E s p o i i ç ã o In -
ternacional de Apparell ios a Alcool, com 

presença do arcebispo do Rio, dos 
mini-itros da Industr ia , da Gue r r a , da 
Marinha, do Inter ior e do E x t e r i o r , com 
um c n n i a r s o de 6 . 0 0 0 p - s soas . 

O ministro da l u d o i t r i a , respondendo 
ao diseuriio do presideuso da commihsão, 
exaltou o êxito do cer tamen, louvando a 
iniciativa da Sociedade Nacional do Agri -
cultura, rouc i tando p r o i s g u l r na p ropa -
g a n d a . Coiuinifcsão agradece esna hciie-
s ier i ta ins t i tu i rão serviço val ioso p re s t a -
da eoagro iuo Kxpostç&o, ac red i t ando p ro -
scjjuír mesma solicitude propaganda a \ -
. aoi iaduatr ia ' .—Saud»ç«es. S - r ^ i o Ca r -
valho, Cuidas Britto, pres idoute s secre-
tar io Comini- . .üo. . 

O d r . Siqueira Campos respondeu 
agradecendo e cootfjatuland-j-so com o 
êxito da Expo3ii;5o. 

Tr^s nuctur idade* de policia do Braz 
p a s s a r a m hontem o exercício dos seus 
cargos aos respect ivos pr imeiros suppléâ-
t e s . 

S i o ellas os s r s . Francisco Amaro, co-
ronel Verra/, o o ma jo r Theodulo Ferraz , 
l u , 3" e ú n subdelegados . 

E 3 t í o t i a exercício daqucücs cargos os 
>rs. d r . E . Fer raz . Francisco C n a g j s c 
ma jo r Brasi l ino do Ol ive i ra . 

r 
o r t 

C a f é d a P o r t o B i c o 

LONDRES, 27 

0 Standard, em «ua «diçJo de hoje, 
pnblica um de«pacho d« Nava York di-
ziaâo correr ali! o boata de que talvez 
eesae a exportação do café da P<rrt» 
Bica para a Europa, devido é acq i ia l$U 
que fez a o «yndicate do direito da ex-
portar todo o eafé para 

l l M t a 

O C A ^ Í J 
O ITavro a b r i u o s u v ^ l , a :i7 f ranoo3 o 

ri coatim , com baixa do uá conLiraos; 
l l a iubur^o , t s t a v o t , a 5'i 3(4 p fenn i^o , 
som attcraç5i); Londre s , os tavel , a ao s. 
ti J . , cual ci ta Uo 3 ponco, o Xova York 
ostuvol , ina i toradu, a ü pontos du a l ta . 

Ao meio-dia, houve atla do '-'> conti-
mun no I l av ru . e bai.ta parcia l da l | 4 d o 

u.o Hamburgo^ 
A paáaa^.ioi f"i do 18.72G naccas. 
E n t r a r a m ÍU.Í-O aaccaa cm San tos o 

10.ISO Rio ti • .»anoiro. 
O morcaüo em Santos , I iontom, abr iu 

os tave l , eouse rvaudo-so uo mesmo esta-
d o a té Ho fuc l iamcnto . 

O» negócios <orain rea l i sados na base 
d e t$i:uu. 

VendHí d e c l a r a d a s , £3.000 Barcas. 
o C A M n r o 

(Eli « PAUI.OI 
A tabolta a t f i x s i l a h j u i e . n o q u e vigo-

r o u du ran t e o .tia no3 d i v e r s o s bancos 
foi a do 11 láJlS. 

O m a r r a d o da cambiaps a b r i u c a t a r e i , 
eoin os bancos eacando na t-ase ile i t 
Slia*-', conscrVitndo -30 nea ta pcs lcão a té 
ás ft 112 Iioras da t a r d e . 

Ao fechar o mereado , mod i f i ca ram as 
s u a s cotações p a r a a t axa d e !1 ir.|lG 
o «London a u d I t ras lüan Bank*, Banco 
Commei-L'i> o Indu.-uria e ítrafcilianint'he 
Bank fh r D c u t s c h l a a . l . , c o n t i n u a n d o a 
o f l e r e c c r Jt 311J- o «London and R i v e r -
P l a t e líank , c, na mesma base , p a r a pe-
q u e n a s q u a u t i a a , o - Tilo Brit ish l i ank 
of Soutli Amprica». 

O movimen to d e negócios rca l isadoa 
n o cor ror do dia foi r e g u l a r . 

Oa extreir .es f o r a m d e 11 16 o 
h a i p i . 

Os sobe ranos f o r a m h o n t e m negocia-
dos, no «London and Rive r P l a t e âank>, 
'cLoadon and Brasi l ian Bank. e Banco 
Commercial Italiano, ao preço d e 201700. 

A' taxa de 11 15(1«, qne foi a official 
de bontem para letras a 90 dias de 
riata, a libra esterl ina vate 209100, o 
franco, $7V5f e o a a r e o , #986. 

A' vista <11. lliJip, a libra r a l e 9X1M, 
o franco, MA7, o marco, $9M, a Ura i ta-

o» Eatadca üama, t « a , eeaa «*ia fortes, »<73 • o 
dollar, « f i s » , 

J U I Z E S E AE.RAN.rOS 
Todou os negócios do Es-

tado so resolvem segundo as 
conveniências de bolso ou de fa-
mília do grupo dominante — ó 
tnaxira-d republicana jamais es-
quecida entro nós o posta ein 
pratica com um r igor seni exem-
plo. Vejamos u:u caso. 

Precisava-so do d u i s cousas : 
pôr um juiz a geito na coinnrca 
do sr. Rodrigues AIVOF, isto é, 
em São Manuel, oude a. cxc. tem 
sua grande propriedade agrícola, 
o encaixar, ao mssmo tempo, 
numa das varas da capital um 
afilhado. Para isao, foi preciso 
fazer mil cousas, d a r vira-voltas 
do magica; mas tudo se fe;:, afim 
do satisfazer o interesse familiar 
fortemente empenhado no nego-
cio. Olhem só esto drama chi-
nez: Prologo — o cunhado, dr . 
Moirelles iteis, passou para a 
primeira vara, levando para o 
Tribunal o dr . Tliomaz Alves e 
deixando vaga a outra vara, on-
de foi encaixado o sobrinho. 
Acto primeiro, scena primeira— 
aposentadoria do sr . dr. Godoy, 
para quo so incluísse na lista 
dos dez juizes mais antigos o 
nome de um juiz da capitai, o 
dr . Guerra, abrindo-se assim a 
vaga para o genro do dr. Godoy; 
scena segunda—nomeação do dr . 
Guerra ,que não pensava nisso já, 
para o logar de ministro do Tri-
bunal de Justiça. Acto segundo, 
scena terceira—troca de comar-
cas entre o juiz de Direito de 
São Manuel e o s r . dr . Godoy 
Moreira, genro do dr . Godoy, 
ministro qne se aposentou, c cu-
nhado do dr . chefe de policia; 
scena quart«—nomeação do juiz 
de S. Manuel, que lá nem che-
gou a ir, o mesmo dr . Godoy 
Moreira, para o logar de juiz 
da capital, ficando assim vaga 
a comarca de S. Manuel. Acto 
terceiro, seena quinta—provimen-
to dá comarca de São Manoel 
p e l o j u i z a g e i t o , q n e aiada n ã o 

.os IH'- tn será. 

N U i W E I t O 3 4 9 5 

lentd 
par« 

Vai ser resccndido o con t r a to cele-
brado com Joaijuiin Mendes p a r a a c o n -
st- r .d ' j io da e s t r ada de 8 . Roque ú villa 
d.: Una, appl icando-sa nas obra» mais 
urgentes do que precisar a e s t r a d a ò 
• |ii.i r e s ' a r lia verba auc to r i sada pa ra 
aquetle s e rv i ço . 

O s r . sec re ta r io da Agr icu l to ra man-
dou c red i ta r as seguin t '« quan t ias : de 
4528, ao d i rec tor do núcleo colonial 
«Campos Sal les- , s r . Martin» Kgydio de 
Sousa Aranha, e do 19;»519S.r>0, ao d r . 
chefe da ConimíasSo Géograph ie» e Geo-
lógica. 

O s r . John Banct t Moore, p rofessor de 
direito internacional r.a Celnmhia Uni-
critihj, do Nova York, i n fo rmado da« 
clausulas do t r a t a d o do Brasil com a Bo-
lívia. te iegra j .bou ao s r . l iarão do liio 
Branco nos seguintes te rmos : 

• Washington 25 dc n o v e m b r o . — P a r a -
béns pela conclusão, depois de complica-
das negociações, de uni accôrdo que tSo 
beui demonst ra a vossa largueza de vis-
tas , esp i r i to progress ivo e qual idade« de 
homem co Estado.» 

O inventor brasi leiro Os valdo de F a -
r ia requereu ao governo f ranccz o «tu 
terceiro privi legio p a r a um appare lho 
t r ans fo rmador capaz de impedi r a per-
da da energ ia e lec t r ica . 

O d r . chefe da Commissão Geograph í -
ca o Geologica vai recolher ao Tl:c«ouro 
do Es tado a quant ia do 4:I50S550, saldo 
em «r.u poder do adeau tamen to quu lhe 
foi feito p a r a pagamento das despega« 
u «eu cargo, em outubro u l t imo. 

Começamos a publicar hoje, no serviço 
te legraphico da Commercial Telet/ram 
[ínreaax. o movimento do mercado de 
a lgodão nas praça« do e x t r a n g - J r o . 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
A roramisflão execut iva , em reunião de 

hontem, re«i lvea reuovar pedido aos ex-
posi tores p a r a qne r emet t an t com brevi -
dade cs produeto« destiuadoa i exposi-
ção p r e p a r a t ó r i a . 

—Ueapouderam á c i rcular d i r ig ida pela 
commissào de imprensa os jornaea : 0 Po-
to. de C a ç a p a u a ; 0 Tanbatenno, de Tan-
baté ; O Cummercio do Amparo O Cor-
reio dc Pedreira, a Retinta Commercia-
le, de Santo* ; Correio Broteute ; O Mn-
nicipio dê Lorena, Le Mcttwjer de St. 
PaM. 0 Juta ni, de Dons Cór rego« . 

— A co-.uini«são executiva r eeebea com-
munlcação de qne «e acham adean tadoa 
es t r aba lhos qne a Companhia de Doca« 
de Santos va i mandar á exposiçf lo. 

OfflcioB-ae á mesma companhia inda-
gando o espaço de que n e c e n i t a no re-
cinto do edif íc io . 

— R e n n e m i e hoje a« com missões de 
economia locial • drhorticolfara. áa 3 1|2 
da u r d e . 

— 0 dr. Alfredo Maia, luperinteadeste 
da Horocaban» « Ttaaaa, respondeu o uf-
f k i o da commifielo executiva, cooaadei--
do isenção de fretei asa prodnetoa des-
tin s-J os á exposição preparatória. 

O dr. 1 . Pedro Cardoao, inspector da 
V distrieto de agrienltara. enviou pho-
tographia« da tateada da Peraka, de 
qoe 4 proprietário o -ir. ItmhvÁt* Caata. 
• e maaécipia da L m , 

— 0 «r. Aprígio de Araojo, lntandent< 
municipal d» Sertiozlnho, remotteu paru 
a Exposição uma monographla impreua 
do município, eartSea-postaes e photo-
g r s v u r a » . 

— G d r . Américo do« Santo«, conimi«« 
sa r io federal no Rio do Janeiro, esoroven 
a o dr. Siqueira Campo», presidente da 
commissão da Expo«ição, dizendo ano 
se entendeu com o «r . marechal Argollo. 
minis t ro da Guer ra , «obre a r ep resen ta -
ção dos mincrai-a do Ipaneu .a . 

O s r . ministro da Guer ra declarou 
u>- i.-tnalmeute a fabr ica estã a cargo 
o Miuiaterio da Fazenda; o d r . Américo 

d-.« Santos p romet teu fa la r ao respectivo 
minis t ro . 

A Delegai-la Fiscal rometteu hontem 
ao Thesnuro fc leral a quantia de quatr» 
mil contos de ré is , em notai cin substi-
tu ição qne lhe foram ent regues pelo Banco 
Commercio e Indus t r i a d e S . Paulo, ufiua 
de serem tr içadas por cédula« circu-
lante« . 

Attingein a «omma dc 3 0 . T O : 0 0 0 Ç a i 
nota« em subst i tu ição remet t ida« por 
aquel la repar t i ção ao Thesouro, no pe-
r íodo decorr ido de ti de outubro a 27 
do co r r en t e . 

O bacliarol Galdino Siqueira, p romo-
t o r publico da comarca de Santa Cruz 
das Palmeiras . Toi removido p a r a a de 
Dous Córregos , 

F o r a m concedidas as aeguintes licen-
ças : <l» 15 ilis», ao sotd.ido do 3" bata-
liião, Joft i Bcrnard iuo G u i m a r ã e s ; de 9U 
dias , ao capi tão do mesmo batalhão, 
José Haymuudo de Azevedo Marques; de 
toO dias, co 2° sa rgen to commissionado 
no posto de al?«rts do 4" ba ta lhão, Sal-
vado r Aiarqucn da Fonseca . 

Foi assim despachado o requerimento 
dc d . Ger t rude« Vallo Fragoso, p e d i n d o 
a fé de officio do seu fai lecido marido 
Miguel Miirelies Fragoso , ex-praça fca 
3" ba ta lhão : -Ao coinmaudante geral (Ta 
Torça policial». 

Embarcou hontem para o Rio de J a -
neiro o distincto professor da Faculdade 
de Medicina daquel la eapi ta l , « r . conse-
lheiro X u n j do Andrade . 

P a r a se dcapedirein de s . exc . compa-
r ece r am muitos médicos desta capi ta l na 
es tação do N o r t e . O i l lustrado medico 
brasi le i ro teve a gent i leza de enviar-uoa 
o seu car tão do d e s p e d i d a . 

— N o mesmo comboio, em car ro espe-
cial pa r t i r am os s r s . d r s . F c r n a n d o G u a -
chal.1, ministro mu missão especial da 
Bolívia, e Emílio Fernandes , actual 
encar regado de negocio« dr««a r.ação no 
Bras i l . 

Com os d is t inctos d ip lomatas seguiu o 
menino Juan Pinil la, filho d o d r . Cláudio 
Pinil la , minis t ro do Exterior do governo 
boliviano, que cm companhia do dr. 
F e r n a n d o Qnachs la icgue p a r a a Euro-
p», ond» yn\ . 

— 0 « d ip loma tas da Bolívia* foram 
acompanhados em ca r ro de palat-io pelo 
c a p i t ã o P e d r o Arimes, ajudante do « . 
deus do s r . pres idente do Gatado. 

Muitos ou t ro s cava lhe i ros e represen-
t a n t e s da imprensa a c o m p a n h a r a m 08 
d ia t inc to i hospedes, quo, penhorados, lhes 
agrudccerura es tas p r o v a s de a p r e ç o . 

P i n t o <la 
Um despacho te legraphico do Rio, in-

se r to na «ecção competen te t r az -nos a 
not icia do fai leelmento do vice-al inlrants 
José Pinto da Luz, que no governo do 
s r . Campos Salles exerceu as funeçõe« 
de ministro da M a r i n h a . 

A hora a d e a n t a d a ein qne nos ohegou 
o t e l e g r a m n u n ã i nos permí t te d a r not í -
cia ni -is desenvolvida do lutuoso aconte-
c imen to . 

A Inspec tor ia do E s t r a d a s de F e r r o n 
Navegação vai in fo rmar o requer imento 
do presidente da Companhia Paul i s ta de 
Vias Férrea» a F luv iaes submet tendo a 
app rovação os desenhos relat ivos á se-
gunda píirte do prolongamento da linha 
f é r r ea além do S . Pau lo dos Agudo«. 

O s r . secre tar io da Agr icn l tnra of f i -
ciou ao d i rec tor da Hospedar ia de Inirai-
grantes , declarando que devo se r entre-
gue ao elr. juiz de Direi to da 2 " vara 
do orphams da capi ta l o e-Bpolio da viu-
va i ta l iana R u H a t Adelaide, falleclda na 
San ta Casa de Mis- ricor M b , aguardando 
a s disposições a respe i to do consulado 
i ta l iano. 

Vão ser in formadas pela Super in ten-
dência de Obras Publ icas os l e g u i n t e i 
officios: da C a m a r a Municipal de Avaré« 
pedindo a const rucção dc uma ponte so-
bre o rio P a r a n a p a u e m a , n o po r to J o i o 
Theophilo, e do secre tar io do In ter ior e 
Jus t iça , r epresen tando sobre as o b r a s do 
que necessita o novo edif ício do q u a r t e l 
ele Campinas . 

P o r p o r t a r i a elo admin i s t r ador d o i 
Corre ios des ta capi ta l , foi nomeado o 
pra t i can te i íuy Cabra l Botelho p a r a ser-
vir du agcnt.i em commissão do Cor re ia 
de G u a r a t i o g u e t á . 

O Jornal t rouxe hontem a in teressan-
t e vár ia que se s e g u e : 

«Transcreremoa, cm outro logar , d t 
D ario Official, o discurso que o « r . 
d r Olyntíio dc Magalhães dirigiu ao pre-
s i d e n t e da Confederação Suissa, apre-
aentando- lhe a s suas credenciara . 

E ' uma peça curiosa a muitos respei-
to«. sem esquecer o f rancez sai gentri» 
em que foi e i c r i p t a . . 

Além do mau goato e immodcatfa com 
que ae r e fe re á circumitaoela de haver 
occnpado o poato de miuiatro da» Rela-
ções Exter iores , ha a notar que elle de-
c lara t e r t ido assim <a suprema direcção 
e re sponsab i l idade- de de fesa da causa 
do Brasil no a r b i t r a m e n t o da no««a qoea-
tâo da limito» com a França. 
. E admi rave l . 

ToJoi nó* penaavamo« que a direcção 
e responsabilidade daa negociaçSta • d« 
aeu triumphante exlto cabiam ao (r. ba-
rão do Rio Brapco. Diz agora o ar . 
dr . Olyntbo de MagalUea que » ar . 
b a r i s era dirigido por elle, foi a a ir-
responsável 1 

Em tempo« do a r . Ofyntlio, 9 « r . d r . 
Joaquim N a t a e o fo i ta a b e m o a 
ponaavel , mero t x e c a t o r daa 
do ex-ministro, q u e em diplomaria -to-
dos nóe «abemoa • que M . 

Esterno* car i«* d e qne o 
b á r i o d o Cio Branco Bio 
çô»- taes . n e a a* i 
r e c ç i o « p r e m a « a r 
q a e fax o» »» - r tve o 
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B o l h a s i t s á b i o 

K" realmente i»de«irlpilT«l » ' « a c o 
s u c e s s o que, era o E « a d o . », q<ù«*. 
u n todo o p i U . oWcve o RabiSo com a 
sua novíssima wljeUiveç»» i i iunpirtda 
uo ».auguste paUIlco de ha 

O snWimt e o rfíri«». t o m a r a p i d e ; 
do pcniamcnlo, r o e r a m do extremo » 
extremo do E s t a d a . a r r a n c a n d o de looos 
, S peites, indis t luclamente. d « d e o cai-
p i ra deseonttado »té o m o i r a da escola 
tido oo Correi", desde o se lvagem an -
thropoplugo a l i O d epu t ado requintado-

« r i m » « x c U m t q ü « d . sublime euihu-

fliasmo 
N í o li» memoria de t r i a m p h o eguai: 

nunca e x | . r « f i o a lguma »e di trundiu 
m lauta r a j i d e z . 

K-m o r r « , mm o chefe, uem o ara-
ra, -nem o la U m i f e i x e , nem n f c h u m a 
« t r a . 

Para as a v a í i i r quan to calou uo ea-
, t r i l o publico a euge»l:oee quão subl ime 
3 divina c jp rcaeSo , b u t » dizer-s-- que as 
fcrmuias de a m i p r i i a c n i o , desde snte-
»ontem, fo ram iBte íramwU anbs l i t a idas . 

Por t o d a » p a ' t e »« s e 0 0 T ' * : 

—Bom dia, sub l ime i 
—Com» vais. divino t 
— r u r aqui, divino ? 
— Q a í que.-ta. subl ime ? 
Ou, en t io , á r o d a ' o i k ioa iu"s . f re-

« e e n t a i o a f e l » escol do pessoal do bas-
foui : . 

—0.-5 n i ) mag ia» o que fc:s o sunr i -
mo Pi esjítiiado: teve b ã o como dois, 
mid ainda que o divino Sacode carrao 
uaqu-i la dia d» P e n h a . Aquilio ' l u c 

Home: d i r ino c aub r i i necomo elle su . 
On, no grand n" ' ie : 
—E* como lhe digo. rainha senhor» : 

(oi a melhor cor r ida a que tenho asais-
t ido . Es lavo abwlu t a ineo t e divina e su-
blime. 

Ou, no rommerclo: 
—Esto tecido p i o me pa rece 

l i i o n s . 
—Oh, cavalheiro, por quem e f 

tecido 6 » l i sublimo e d i r i n o . 
— E n t l o ; isto c baca lhau qne se veade 

a um» pessoa > 
—Horaússa ' . Po i s * do melhor que 

um bacalhau divino e sublime. 

dos me-

Es t e 

exis te . 

Nss cartas ê que mais r a p i d a m e n t e se 
f a i sent i r a influencia sugges t iva do Ra-
i U o li S3 Dio usa mais o t r a t a m e n t o 
off icial de men graude e bom amigo, i 
tà—saWime .: divino amiga c senhor. 

Ainda o i t i s : a. exc. tem recebido ten-
t a d o r a s o f f e r t a s de vario» jornaea p a r a 
redigi r as secçOcs amare i« e m a i s o u n . e -
noa «d jec t ivadoras . t a e s como as de re-
gisto de «nuiversarios, nasc imentos , c a -
samento* e óbito». 

O seu t r lumpho , por.'-ra. n l o tem só 
produzido f rue toa de o a r o . Infel izmente, 
tem-se dado a lguns qni-pro-qaós lamen-
táveis, que. a l iás , e dc e spe ra r desapp..-
reçain den t ro cm pouco. 

E' c s - m que hontem, na Camar», o s r . 
José Vicente, d i r igindo so ao pres idente 
que, por coincideacii , O o p r pr io RabiSo, 
ntrapaltlon-S i um pou^o 
r lpi lanto heresia: 

—Sublime 
t o . . . 

K a o M W i d i « K W W t M 
d* « a a r t t l , d» proprirfad« de 
' « « í x d ^ u d « o r d » l r « . P«l-

Ro»», Maii* í » Cwcviç«», M»ti» 
liòras e Antónia Oenovetn jirom»-

rerani houU.u, á n»it», gr»nde dosor-
dam. na qa»l tomou parte »»lieiit« o 
proprietário da vendo. 

F i l a m todos pretos, inclo-.ivi Mauael 
Feruaadts . 

S o r t » !—O» «is . C a r r i l h o & Gu lma-
r l e» c.^m a g e n d a de loterias & ru» d» 
Impera t r iz , 27-A, ajinuneiam por esta 
folha a extracç&o da lonee i tuada i o t e n a 
de 50 cor.toí. hoje. á s 8 hcr»a da tarde , 
avisam «os s t m Ir . -guizts q»e npenus 
t«'m um res to do bi heles. c u t r e os ^uoes 
bem r ó d e e s t a r o uumi ro da sor to . 

ü r a a l a t i a , f a l s a — A de no' 
me Carolina 1 'ngano, viuva de AbIOIIM 
r a * a » o , es l» l* lec ida 4 rn» l ' i rn l in ing i, 
n . 4. foi lionteui á Kepsrt i?f io Central 
da 1'oiitia o ahi ) reatou, peran te o 1 
de legado d e c l a r j ^ c » »obre o s - g a m t o 
Cacto: 

Seu marido teve em t i d a t r a n s t r j i o 
ata n l i m a I ' . Lspono & C . , estabo-
leclda o m o casa »Ao Ca'iS A gula», ^i-
tnaua no Largo do 1 ' iqurs •• com esse 
es tabelecimento con imeraa l of íoe tuou n l o 
pequenas t runsacrõea l » r meio de le-
t r a s . 

Com a mor to do marido, no tiicü uc 
junho do t o r r e a i » «nno, Carol ina t r a t o u 
de p a g a r t odos os t i tulo» de ai.u accei te , 
contiuiiand') a man te r tranaíi^-Oes com a 
casa r . L a p o n o & O . r.Sn mais por 
meio ds l e i ras mas sira ü vista, por aào 
s a b e r lêr nem escrever . 

Ko dia 1 de julho, Carolina 1'Bgano 
cunsilii.ia Mtn proenrado"- o sou irmJo 
Vi i -n t e l lcheil l , com i.uct i r i s a d o _ porá 
as«ignar q n a a i q a r r docnmtiitf.i referen-
tes » i s inieresses da saa i-asa commci -
eial . 

Referiu m a i s a declarante que n uitimR 
í ransaeção ijti", f t s t o m a f iem» F . ' 
pouo í : C . fe i comprar u iua t ac .u ra 
qae impor loa cm GieHJ do q u e dea por 
co.ita I<j0i5 l icoaòo a dever àquell» f i r m a 
í7t<S a p e n s a . 

A J 4 do cor ren te n i « , recebeu Carol i -
na Pagano n a aviso da l i rma Kombaacr 
& C . dec la rando íque l l a senhora que 
receber» m u s letr» asvigiiada a »en r o g o 
por Autonio l íaono. oa i i i ipor tant i» 
7-^5». 

Tendo ver i f i cado ser fa lsa a letra 
como rll« fc«sc p r o l t s l a d a lionieni 
eart iriu do S" taballiSo, C a r . i i u a l ogauo 
resolveu d a r queixa á policia, a f i m 
a p a r a r a responsabi l idade 
Buono. !;ue, a » que pareça 
f i rma F . I »peno * C . 

Sobro o l ac to foi abe r to i a q n e r i t o . 

S O c o u t o » — O s r . Julio Antunes de 
Abreu, agonio g.-rn: d a s lo te r ias da eapi -
ta l federal , 4 ru» Direi!«, 33, previac i 
sua números» f r e g u e i i » qae a p e n a s tom 
nm p"queno Í!CC: de l i l l ietca da ar redi -
tad.i loter ia üe 60 centos qua sor.i cx-
i r a h i d a hoje. 

D r , E v a r i s t o «5:» V e i í j a 
Moléstias de senhoras, portos e cper i -

Consultas de 2 ia t . Aurora, t i .Cl . 

O s r . se reta rio do Interior c Justiça 
ma.-.iiua creditar a» iK-guiutea quantios : 
de 10:000ç810. c s d i rec tor do luar.} 
Offieini: úe 3 M S . ao por te i ro da K s o l a 
PolyloeJinica; ds i.ãjTSfiOO, ao d r . Octa-
viano Marcondes Machado. 
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Oa 

de 

dc 
de Antonio 

socio d» 

disse cs'.a ne: -

divino . . Esp i r i to Sau-

S n n t M i 
r ep re sea t an t e s da Bollvls, a j n i 

chegado» a u t e i iontem, foram re b l d í » 
na c s taçto da í>. 1'nalo Kailiiay por 
l edas t a a u c l o r l â a d r s adininia t i s l ivs» . 
r e p r e t e n U n t e s de r a r i a t eorparaçue» o 
g r a n i a ratasa p o p u l a r . 

A tbnUdpaiidailo o f í e receu ao» illns» 
1res liospcdi» um uimoço no Miramar, 
durante n qus l loram trorados os mais 
cordiai-s b r iedes . A's 2 horas, » comiti-
va dirigiu-se ;ara bordo do .Vagilalena, 
onde o dr. I annij Pinilla "frereceu 
Champagne ás pessoa» quo al i loraia 
levar-lho as su,.a despedidas. 

ü l/a:.'i'aieiia levantou ancora (Is 4 ho-
r a s da t a r d e c o d r . Fernando Ona-
i-liala regressa i ! a essa capi tal pelo t rem 
das 4 e u n i a . 

- A Camara Municipal entregou anto-
1.ontem a.V Cluo Iii ternaciciiai do Rega-
ta:! a qnan l ia de l.OOOS p a r a a tonfe.c-
l « 0 da ineJull.» do ouro, premio coafe-
l i ' lo ao vencedor do pareô Cá:ii :ra Mn-
uiiipal tie Sanita, ua r e g a t a roal isada 
em a p d i novombro do anno passado . 

1 ' l r n c l c a b í » 

R é a l i s o n s * hontem lás 7 heras da roi ' 
te , na e g r e j a luatrb. dusla c idade a ran ' 
ferencia sobre a l a ' e c h i s e rios índios 
m Herra .'.os Agudo», polo revdr.io. pa-
dre 8.iv.dll. miss ionar ia l a rme l i t ano . U 
templo cneiieo-s.i d» l i r i s ,q i io fo ram ou-
vir a r.alarra do r e s p e i t a r e i s u e r d u t e . 

No d'à 3 0 do corrente réalisa-»« ''.os 
salões no Cinb l irtrieabano o fcaüe 
promovido pelos professorando! da Es-
cola Complementar qne terminaram nes-
t e anno i s seta rs'.udos. 

A festa promette s. r de-sUr.nbrantc. -
julgar pelos prcpir»li»Oi '1'» 
xcni. 

S o r n n a T i a 

Reassumia o cargo i!e ]-ro:'io(or pu-
blico deü!» comarca o d r . Armando de 
Harr is Sous.i, que «o achava em "gcao 
da lice.i ' a . 

— E s t á concluída a lapide a ser 
collocada uo tumula do p ro fessor Fran-
cisco de r a i l l a Xavie r do Toledo, a qua l 
foi mandada fazer cum o p roon t o da 
s n b s : r i ; í J o promovida pelos ex-a iumnos 
do daqae l la p rofessor . 

—RenUaou-*o donii:igo ult imo, m egre-
j a E i s t r a 'es ta i idade, a l : f i em iion-
ra de S . iia P o n t e . 

F o r a m nomeada? festeiras para o anuo 
vindouro i s cxo.es s r a s . d d . Affon-ina 
Cir íaco f í ias , [ saura Ilr.uer, Fe l i sber ta 
de Foc 'a e Francisca de Aquino . 

—Realiseu-so r.a domingo ul t imo no 
Vciodroi'10, uni» esplendida corr ida de 
touros pe la cotapauiiia dirigiu» pelo co-
nhecido teurc i ro Ouivcz. 3 

Fora-li l idados d i r e r s o s lou res b r a v o s 
o os artistas Munhoz, Prmio e o espada 
Oalvecil-1. recchersin eiithiisiastlcos up-
p!at».-s •• •> i .umtfòso publico quo enchia 
o rf-rV. .V/. 

— A'.haiu-se nesta d i a ' » , onde preten-
dem fixar residência, a c irurgi í -drnü-ta 
d . Isauci üonçalTC«. formada pela Facul-
dade de i ledi . iaa lio Rio do Jaueiro, c 
s ca Lspcso sr. Beato flon eilves, que 
tambeni trabalha i a arlo ile t sr ia . 

i U h c i t - ü u 1 ' r c l o 
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«e ir st.oiuva ncoi.A HenSLO 
Tiveram p a n d a * r i !h»n l t smo u f e i t a s 

raaiísailaa liontcm p a r a eolenuisar o • n -
cerrninni lo doa t raba lhos do corTOite 
stiuo na segunda t s ro ia -modi lo , dlr:g:da 
p i l o prc íessor s r . Airredo Bresser d» 
Sdvelro. 

A's 11 hera» presentes os represen-
tantes do governo, do professorado p:i-
.;>:ico e da imprensa, deu-se inicio ao tes-
« v a i . . 

Magnifico o aspecto do salão nobre, 

alamtiu* d . é U 
aatabclsoliuento de enaino. 

A inaniu, daroatos « » t i u a a respe i to . 
—Hoje, haver* um g r a n i » fostiral, con-

s tando o p r o g r a m a » exe rc idos de 
gvmnas t ic» a dl»trihol.,io de prémios. 

Aos s r s . Alfredo Breaaef da bUseira, 
director, s Rainou Roca Pord»l , ouxbiar 
d j d i rec tor d s escola, agradecemos ns 
f lnezss dl»ren»ad»s nu l epresen tau te dos-
l» lolha. 

O»:'»» EKCOI.AIt tlS SANTA 11'HTurNIA 
Tivemos bantam enSCjO do visitar a 

exposij i lo d o t raba lhos des te estabelecl-
meuto do c r s i j o , intel l lgcnlemsnte dlrl-

qne se"ac'i:tyá reple to do" senhoras a ca- ] gi lo pel» t a u . «ea. d . Olyn.pia Vieira, 
valheiros. e estava ainda ornamentado , A r x p o s l U o cousla de ecrea da mil 
a pr imor Po r todos os l sdos , viam-se Irnball ios diverso», que o l ferecem l--go n 
galliardfie», folhagens, bande i ras nacio-1 primeira vista um conjuucto sgrndaUius-
iiaes O grandes raraallictes dc ílòres tia- j t imo, premiando o al .euçío do i ls . taBle 
l u r a f . a

 b | o a t t e s tando a proliclem:i:i da digna | ro-
Aos ' represen tan tes do professorado, e fessora a cujo cargo está esta secção dc 

da imprensa foi rea"V«do uni es t rado ensino. 
nroxhiio A m u a doí.ds o sr . director ua As a lumnas do P tnno expõem muitos 
escola presidiu a f t s l a . . 1 t raba lhos do la r tonageiu , tecelagem o 

O magnifico fest ival obedeceu no se - ; dobradura»; as do d bordados a pontos 
guinte p r o g r a m i n a : j » » « » 0 ,«« « r v 4 « D • r ! " " 

r n m l i a A í-Aitri:—Alnninaa c ah imnos ; iu- u« orancas , bordadas do .1 e 
do 1" anuo i o n r o ' onlros, Indo mui to u i n 

I o llvraiío li e s co l a—Ciro nniemo, bado, ar t í s t ico e esthetieo. i 
pn-sia do l i . Pu lggar l , musica de J j a é l A exnos iç lo leni r do mui to visitn.la, 
J v o ! londo la es tado hontoai o s r . s ec re t a r io 

ü» R e c i t i e S o — C o r a f i t de amo. de | do I n t e r i o r . 
\ Masnuita, pela menina Anginui de Koje , tis 3 horas da Urde , dar-sc-4 o 
1'iiiia 1'inio curc r ramunlo ila a spos igJo . 

" „ " , , , , , . „ „ . . . . M O g rupo escular da ttauta I p h v g w l a 
, 3 fimetrda l . '« >':«' ; ' í " [ o i f r e q u e n t a d o i i o u l t l . n o mez <ío pee-
leso... e i r a ualsono, p o . s m de A m a r . » ^ ^ ; ) í s , l u m n m . 
do M e a r a . , , . . mrr i - A única i m p r n s ü o dcsagradavcl qus 

4 R e u t a ç â o . I n alde.a. peio mcr.i „ „ ^ v W u f o | * „ „ , , , r 0 . 
uo Arlliur Carnei ro . ! por ioilou a in su f f l c l -u i i a do prédio onde 

CancaoJ,:,.vil,'. Ciro « » « • ' • ' 1 i g r u p o e » U i ^ w l l a d o : é um e d i f i c o 

s fda , 
uca-

ac fa-

C i r o u, 
Pinto e Si.v.i. 

-Aluinacs o uluiuaas do 2« 

A P i r ec to r l a do Serviço 
exaia inar ?s Sau les Cas^ts 
rlia de Botnca lû . I'.atilia e 

i a n i ' a r i o vai 
de Mlser icor-
Rio C l e r o . 

Mai» am f u r o . . 
O Antonio Lobo va i escrever o rela-

tór io dp B . K C este, em sfgnal dc 
agradecljhcnto, ompei:ha-se deada jii p a r a 
4 n « a - j a d l e secre tar io oa chefo do 
polida do Tihvriçà, que, sabedor do ma-
nejo, exc l amcu : 

'São carregarei contra baniio.-

Falava-se, eiu Palacio , sobre zooelhica. 
S ú i o , ouve-se ura ba ru lho cadenciado, e, 
Ioga depois, en t r a o inc i t a r e i B . B . , a 
soprar co rUz ias aos pa l e s t r an t e s . 

—Ora, viva, Bent inho, você tem vi la 
longa, como o diabo, cumpi imcn ten o 
lb:i.Ti R a l e i o . 

—Ora essa 1 porque ? 
Acabavamos d e f a l a r do v o c ê . . . 

P i s i o n 

A l i c i e exposto na a í ' i-oinraar. 
do s r . Antonin i j c m r s de l icitas o 
tandsrte. mandado fazer pel ia tia-i: 
uo escolar dcu:i r i jado. 

CHRONICA SOCIAL 

do Estado, 
ex-.na. 

cs; .esa 

P x e m i o a — U o j e , e s t a r ão expos tas na 
Casa G a r r a n i , as medalhas qne o Grê-
mio do Commerco de S. Pan ' o o f íe rccerá 
aos vencedores dos p a r e ô s de bievcletas, 
esgrima e fu.:-ball, no próximo domin-
go, 29. 

São 1 medalha» do ouro de 13 quila-
tes, 4 de p r a t a , 1 vcrmeil e uma r ica 
lembrança ao tecento Ted ra Dias de 
Campos . 

SSo trabalhes do ap r imorado gosto, 
qne tnuilo hon ram a casa do sr. André 
Bundelot, onde fo ram fe i los . 

Os cyei is tas par l i r . to amanha , incor-
porados," ás 11 11— da manliíl, do la rgo 
de S . Francisco, com direcção ao Velo-
dromo Pau l i s ta , fazendo a volta pelo 
triangulo c en t r a l . 

Da directoria do Grêmio, recebemos 
toiavel convite para a festa. 

C o n f e r e n c i a r e l i g i o 3 a — D a di rec to-
ra da União Calholiçti Santo Agostinho, 
r icebenios amável convite p a r a a confo-
r m e i » que, sobre o thema O Calhohcts-
mo í mna doutrina de aperfeiçoamen-
to social, f a r á amanha , ás ^ h o r a s d» 
noite, i.o salão do Gvmnasio do S . b en -
to, o s r . d r . Antonio Alvares L o b o . 

I l r i n d e s — A conhecida ca3a A lllumi• 
vacara, ú rua Direita. 20.A, oKercceu-
nos 10 conpons uos brindes que g ra tu i . 
tarnento está distribuindo aos s ru s f re . 
gnezrs, e que correm com a loteria do 
N a t a l . 

O» brinde» são dea valores de SOOS 
« ) • de 3 0 0 $ (I); do 100» 11), c do 0 $ 
dlvers03 outros , em g rande n u m e r o . 

R e f o r ç o d e d a a t a a i e n t s — O sr . dr. 
ahefo do policia mandou r e f o r ç a r o des. 
Ucameulo policial de M Boy cora mais 
Ires praças, afim de ga ran t i r os colonos 
Bas suas proprledadca. 

Eateve hontem neata rcdacç lo -o sr 
Juvenal de Cas t ro , cacrivao da delegacia 
l a ítapecorica, que noa declarou ter uma 
Bhantasi» o facto da expulalo de colo-
í o a do r.ucleo. Referiu mais o funccio-
jario da policia quo no M'Boy nem se-
quer existem famílias de colonos. 

P h a r m a c i a Mendes—Comir .nn lc im-
nos os srs. A. Mendes & Comp. <iue, 
tendo estabelecido uma phsrmacia sob a 
denominação de Fharmacia Mendes á 
m s Jaguaribe, n . 1. a contando com 
a a pessoal l iabl le idoneo, e dispondo de 
fartado sortimento, do drogas, julgam-se 

deaempenhar satiefatoriamen-

Os seis a d r e g a d o s por p a r t e do go- ANN 
no noa processos de desap ropr i ação I 

p a r a as ob ra s da avenida ccntrel , ::o 
Rio, s e r t » , provavelmente , alem dos dr«. ])-, do dr 
Xavier da Silveira e Al f redo 1'iuto, lá Kjnj.-.i 
convidados. c,s d r s . Lei te Oitieiea, I 'c- i ) . z a ; 
re i ra B r a g a . Amaro Cavalcanto o Riva- j 0 m a j n r 
dav ia Corre ia , ou Vilicla dos San los . | i . i .h 

NOTAS ARTÍSTICAS 
Eucerra-oe hoje. á* 4 h o r a s da t a rde , 

a exposição Vorrc t ras , cue foi hontem 
mui to v i s i t ada . 

A's 4 h o r a s da fa rde , real isa-se a 
t ombe i s dos quad ros j í ennnne iades . 

Ksperamos que hoje o pu.ilica a f f lúa 
ao reciuto da txposiçSo. 

—No dia 1° de dezembro, o cochccido 
a r t i s t a F e r r i g n o nb - i r í , no mesma s a l i ) , 
u.na ou t ra expos iç lo de quad ros tobre a 
l avoura . 

T t - a l í a l l i o s i n t s l l e c t n c s o o x - j s -
303 >?.a q u a l q u e r artaves?. exigem o 
liso do Vinho do Noe de Kuia, de '.TCA-
n a d o . 

Foi removido da l egaç io ds Mcnter i -
déo pur» e da ISoüvií o 2 o secre ta r io , 
d r . Luiz Giiíraarács Jún io r . 

P a r a a íogaçüo do Montevideo consta 
que irá o d r . Feitosa, q u j serva na le-
gação da Bolivia. 

O s r . secre ta r io do In ter ior e Jus t iça 
solicitou do da Fazenda os seguintes pa-
g a m e n t o a : de 89$IOO, ao d i rec tor .1 > 
g rupo escolar da a lameda do Triuraph 
de 503, ao director do g r u p o escolar do 
Sul da S é ; de S018<Hj0, aos fcrnecedorca 
d l escola modelo «Prudente de M o r a e s 
de n i l » , a Antonio Correia de Lemos 
de 28»!OCl, n Olympio l t o d r i ? u c s : de 
MOSãOO, a 1'ir.lo dc Moura o Salles 
x e i r a ; de lilSOOO, a f ia fae l F e r n i i ; 
lüi«'WO, á Companhia Campinei ra de II-
himiuação a G a z ; de 4 l àõ00 , a Ambró-
sio Boeuhy & C. ; do 1033, a João M. 
Gon-zaga de L a c e r d a . 

V S R S A R I 0 3 
em aiinos bo ie i 
erUori ta Stella Ci ilra 

an.es iVar.ies, 
V.'arnes, f i-

resideate ein 

..ira VJSIIICS Brasileiro, esposa 
Socratcs Brasileiro. 
r.I Veiga de B.I:U|M1>. esposa 

io. 
-r. v.'.r-

..ro •tci.ai > 
Argemiro, lülio do 

•:r, funccionado do 

sra. d Lniza V. ' a Monde-
do er. F a n a n d o Mondego. 

VARIAS 
Concluiu o curso preliminar tia F j c d a 

Normal a e«r,horita Maria An ália da 
Lu:, f.lha do sr. Marculino d» Luz, 
funccionario (lo Tliranaro Ksladoal. 

— rlcgin hoje para Santo» a profess-
sera uormaiista d . J u'.a Lacerda I...s 
C..S.SS. .}!'.- cri assumir a diiecçdo da 
escola d-. Giiartijd. 

Completou o i ursa do Síae\en:te CoU 
lege mi l e . Ss tephania Angv 
liilia do fallecido 

. C . sar Ribeiro. 
Felieitauiol-a. 
1'aaso hoje o 22° anniversario da for-

matura em Direito do nosso velho l imito 
íirme correligiouario or. Ksievc.'.i 1 .do 

Bourroii1, du rcdneçòo ilo C.-rrei.) Caliio* 
lico e advogado no Oca! 

poesia ue d, 
•d" r A i a x -

onn». 
I» Hvmno. Vamos, ramos, rami-

nho... Coro nnisono. Poea.a dc J . 1 ln-
lo o Silva. . ,. 

2" i íec l tacâo. mar, poesia de « i -
lina IloH-n. pelo menino M a n o Marques . 

3" Valsa. Ai, eimu as Jloirs.... 
Còr» uaiaouo. lV-csia ito padre Correia 
do Carvalho, musica do professor Anto-
nio Morato. 

4" R c u u ç l o . A enge.tada, do J . L . 
Caetano d» Silva, pela menina Clotihic 
Alieo da Crus. , 

õ» Hymno. Patriotas, aravte:... 
Curo umsono. Poesia do Luiz tialvJo, 
musica do Benedicto Machado. 

i ' au tx—Aluranos do 3° , do 4" e do 
5° anuo. 

1» l lymno. E o rstudo qne a me,.-
Ir lintra. Córo unisouo o sol.m, sopra-
nes o coutraltoe. Poesia do Gomes Cai-

í' ne.ilteSa. A' meeSMa f(tt es-
cales, do Guerra Junqueiro, polo ineuiío 
Jor^o Macedo Vieira. * 

3 J Valsa. Canto do Saini. Ss».M 
sopranos o còr« cont ra l tos . Poesia de 
Fagundes Varella. 

4" ifciitavãu. Descobrimento do Uca-
sil, de Guimarães Pass-4 . peio Ulei.ioo 
Domingos Ramoa, do 1° amio. 

õ" Barcarola II. Singra esttis ngn :<. 
a duas vozes, sopranos e contraltos. 
i 'oes i i do la l io Camisão, musica o f f e t e -
cida ú exnia. s r a . d . F lav ia Boniiha. 

C Recitação, latofêndenin, lo 1 ; 

ma Júnior , pelo menino E • i W n l i l o i 
d.» 6" a uno. 

7 o l l ymno . Sol br. 
unisouo. Poesia de l.ni:- . 

Seguiu-so a d ialr ibaiç ' 
aos aiumnos do j ' . 4 ' 

I* parto—Atitamos 
, T aiuio. t . l l ymno . Si 
1'nisonos, sol,>s, aopraii -c ' 
duo fina). Poesia de l i . Pio 

•>. RecilaçSo Sinih varr 
Fontanell is. reci tado a d m l r : 
tu. niua Anis a Mariana, do 

3 . a » Bosquejo . So] r • _.» 
toa . poesia de A. C a . ' . 
ta . A lua. Sopranos 
sia de Bil tcneonrt Sai ' 

i . UecllaÇHO. O O: n 
Rodr igu-s . dita com i . '.<• 
menina Maria Eugenit . i 
Pio. il i Io nnno. 

5 . Valsa. Manh i i . 
tos : estribilho d a ) , 
g e r i . 

0 . l íci i tnçlio. .'rr. 
Gai.i iarSfs, pe la iròi . . . 
õ" ar .ro. l.qcili» D e n -

7. IV.cmeto. Cida 
vo:--s; solos, soprau"-
liviuuo final . r u i ca 
Mn-i .a o l f j r e v i d a ao 
In modelo »Prudente 
elscoHFuriado Mendes 

8. Rec i tuç io . -I .< 

x y x. iwr l-uí;i 

acunliiido, que ahsolutamenlti não «ali», 
fur, as exigências da pedagogia, mormen-
te numa cecola frequentada por mais de 
trcziiuioa a un.coa. 

1'ACll.DAM: DE J1ICK1TO 
Foram lionlem approraiios no» exa-

mes do ú° anno ca srs . : 
Bento 'incas do Sousa e Coetro c Joa-

quim Alves do Aruiij) Viam.«, eom ilia-
Uacçio: Ageuor Silveira, tíylvio do Ckin-
pos o Lduardo Vicento do Azevedo, ple-
namente; Tito Cardoso, plenamente ua 
l*. 2 ' o 4* cadeira, uiiicaa ciu que te 
ir.sercvcu. 

Hojo serão chamados á prova oral do 
õ" anuo, na sai» do pavimento superior, 
os firs.: 

Pedro Doria, Fabio de Mina Vieira 
Maldonado, Heitor'Bastes dns Sautoa, 
Francisco Diogo I'er.-ira do Nascimento, 
Antonio Pereira da í-iiva Bairos, Alci-
des Flores soares o Antonio Celso Alves 
Nogueira. 

—O sr. dr. Aliaro ele Toledo, official 
de gabinete do sr. president« do l ista-
do, renres.T'acd hoje s. cxe . nos festas 
l>ara distribniçSo de diplonins aos aluiu-
nos que coin luirara o curso da eicola 
roiiiplemeiilar »Caeiano de Campo«». 
————»«sMIl ' iB-*-

Cór 

rd»il> 

T H E A T H O S E T C . 

P o l y H i o a m a - C o n c e r t o 

Com l o a concorrencin, reali.iou-s« lion-
• . h do costumo, sendo os 
m u l a s nrtiíe i j -daudidos. 

—ii.-i lo, o que quer dizrr 
dlior I a o maior concoii'.'::-

l e , ' 

i ' 
nitrai-
i*a' 

l'i 

'>.t . : ( r « • <J<iw P e i i i a i t o s 
,i i sociedade carnavalesca 

tistico convite para as-
c , -I - raa i ioso bailo a reuii-

23e?portas 
l'OOT-BALL 

I -hantera, no g r t n n d 
Palmeira', nm match 

• t ilr> os primeiros Iram« 
..eiplrnirntarcs .Prudente 

. c .Caetano de Campos*, sa-
r o da primelia, por dous 

•am marcados n fovor da 
,-l srs. Saut Ai:r,a e Ama-
o e o s.gundo, pelo ar. 

vaca. um' ilwpavúo »»«. h o u i w , fcundo» 
proctoar t l o i f t v » » l i e r l t 0 » -

- N o t amro t r lo de « I r » « <1«» 
pondem Pasckoal Carfcinagno a antros, 
denunciado* f o r crime t r roube, conti-
nuar* boja, ao malo-dla, a inquirição da 
testemunhas. 
W — O esame da c a r i a t e n l e n j a nat 
t i i l o t de cxoeuçSo mori.fa contra Ocla-
vio M.irangone e Ah xaedro lAirensinl f o r 
Sollanl l l rnr ique, re t l l sa-se hi je, Us 2 
horas da t a rde . 

lloccc Jovino. noa autoa da arresto 
qua Octávio dos t-antos Pinto ine ve con-
tra Antonio Bneuo, protestou por | refe-
rencia á quantia arrestada quo no acha 
no Thesouro do Estado. 

—Ao sr. dr. Adalberto Garcia foram 
iiontein entregues oa autos de insncrlto 
I olieial instamiido pelo delegado da se-
gundo tlrcuinscripçJo contra Fraaciaco 
Giordano e Pasclioal Carlomagno, aceu-
aidos do um crime de roul o na casa n. 
170 da rua da Liberdade, ccin viata ( ara 
denuncia. 

Iissea indivíduos, romo temos noticia-
do, respondem a uni piocesao pelo mes-
mo crliue, no qual figura torno victima 
o sr d i . Pereira d„a Sautot. 

i" officio, cartório do rr initio 
Rodolnlio Machaiio 

Perante o Juízo da «egiinda vara cri-
minei. começou hontem a inqniriçlo de 
t'stcmunhus no summario do cu'pa ins-
taurado contra JoAo Lull: Fernandes, 
por crime do ferimentos leves. 

Foram tomados se.s depoimentos. 
— Foi apresentada hontem ao ar. dr. 

M.gitel de. Godoy, juiz da 3 ' vara cri-
minal, pelo Br", dr. segundo promotor 
publico, denuncia contra ThcoUoro 
vier ilu Ctr .urgo, como Incurso n;.s peiion 
do urf. 301 do Codlgo P'nal , o «eeniado 
de ler p>atiçado um íiriinflilo gravo ua 
pess 'a do Miguel Gaspar Domingos. 

C" officio, ccrlorio do ctericãt 
Ungiiani 

Coaltnuará hoje, «o meb-d in , n Inqul 
r i e j i das tcslemanhiis uo processo cm 
qus d réu S i l v a d o r Nuquilioue, accuaado 
uo cr ime do fer imentos leves. 

6° officio, cu> torio do escrínio 
Goulart 

Continuou hontem, sob a presidencia 
do sr . dr. Clementino de C a a t i o , j u i l d a 
4* var* rriminal. o sur.mario de culpa 
quo a jusliça publica movo contra Pie-
tro Giorgi o Diinte Bcrtufclll, nccusados 
do crime de incêndio proposital. 

Foi inquirids a taitcmunlia llornilsdat 
Silva, reporter do Estado. 

O sr. dr. Rafiro Tavares appeilou pi> 
ra o Tribunal de Jusliça da senlecç» 
proferida pelo s r . dr. juiz da 1* vara 
criminal, que eniullon o processo da 
queixa Timo movida pelo capitão F.va 
r;slo Teixeira do Paiva, contra Messias 
Ferreira do Godoy. 

. í i i i z t » F e d e r a l 

1' officio, iirtorio d > rscrit ão 
Til/urcio Xacicr 

O s r . procurador da Republics, d r . 
Alcebíades Fi/.n, re-juei,!! que fosse feílo 
o in ter rogator io dos aeciiBados Domingos 
Resplendente e c-.iiro», cm v i s l i do jd 
te r sido ouvid i no sununario numero le-
gal de tes temunhas . 
o' officio, carlcrio rio cscricão Anthcro 

llarbosa 
O julgamenlo do processo cm que são 

r : o s Arthur Kolletti o outros deixou de 
realisar-so hontem, por não es tar o 
mesmo devidamente p r e p a r a d o . 

— O s r . dr. p r u i u r a d o r da Republica, 
nlio encontrando base pa ra a denuncia, 
r eque reu o ar.diivnnienlo do inquér i to 
po l ida ! aber to cm S . Carlos do Pinhal , 
soir- a nppreher.sSo de I n s no tas [ulsas 
ue 5008, mqne l l a c idade. 

<mgf en nnmi 

»HW* 
8ÔC01 a f O í l O , . . 

4831 a 4 M 0 . . . 
£>6731 a 5 6 7 4 0 . . . 

CENTEX AS 
3.1001 s 315700.. . 

4S01 a I f O U . . . 
5&701 a 6 5 8 0 0 . . . 
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Todos o» DS. lerminudos em 7 têm 
ÎÇOPO. 

1'cls Companhia Nacional L o t e r i a do» 
Matados—Jo.io (allot de Ohrtira Ho-
m r . o . 

láL 

em primeiras a se-
i . f lrS saecas. 

572.1Õ4 baecas. 

,U2i> sac. 

ctano do 
. Plcxa. 

Cain-ivor do Ca 
.i to ' sr 

i . IM.Erico i ' \ iTi .orA 
dará espeetaiulo aninrici. 

. II l |d horas da manhã, no 

. . Vista. 

. Kii-
ealé . 

S N F O l O f \ Ç Õ J 2 S 

1 \ l '..il 

T y r O N O G E A P H I A S AGRÍCOLAS, d o 
«lr. .T. Carlos T r a v a s s o s . Vende 

n o escr ip tor io des t a folha no p r e ; » 
SH'O'J. Fe lo correio, maia 1$U00-

COHBBBSSO DO ESTADO 

Angi-sta Kit. 
fundador des'.a .; ilha. 

lieras da 
a do major 

tarde. 

•lea Ki-
r. .M 

cn-

F A L L B C I M E N T 0 3 
Falleccram : 
Nes ta capital , houteni, ;is 

maahS. a taei .hu CCIIIIj, !". 
Pelopidns de Toledo l iamos . 

O er.terro rcaliuou se hontem, 
IVsamea. 
—Ante-hontem a senhori ta C ri-:: 

beiro úca Hantos, tlllia do a r . d r . 
Credo llibeirò dos Santos , a quem 
viár ios pêsames . 

O menino 1'aulo, fí.lio do s r . P e d r o 
I . ivieri . 

A' família ei . lutada os nossas pesames 
Km Sanin Cruz eles Palmeiras , o i r 

capit&o Manuel Kdiiardo Lopes . 
—K-.il ( iuarat ínguel- j , d . Maria Salomé 

Rangel Braga, mie. do seminar is ta J o i o 
Rangei Braga c p r ima da p ro fe s so ra il. 
Ca lha r ina Ceslau de Moura. 

\ f inada era geralmente ee l lmada 
sendo s.ia morte muito sen t ida . 

um o. 

,o. 

multo aprec iaJps 

ensai-dns, 
l-.iraçi n 

b^a im-

nr-XADO 
Presidencia do s r . Pe ixo to Gomide. 
Ao meio-dia, fei ta a chamada o verl-

f ieado have r no recinto numero legal de 
s r s . senadores , abre-se a sessão . 

Fo r propoata do s r . Lace rda Franco , 
mesa ficou auclor isada a entender-se 

com a mesa da Camara dos deputados 
sobro a conveniência de se prorogarern 
os t r aba lhea legislativos, caso não h a j a 
t empo p a r a tcrminal-os a t é o dia 30 do 
c o r r e n t e . 

E m seguida , levanta-se a sessão. 
CAMAUA 

Por f a l t a do numero, n l o hotive aessáo . 

E s t l encarregido hoje do serviço do 
vacciuação contra a var ioia , ua l i irccto-
ria do Serviço Sani tár io , das 11 Ss 3 
horaa da tarde, o inspector sanitario dr. 
Araripe Sucupira. 
D i v e r s õ e s 

F o l y t h e a m a - C o u o B r t o — P r o g r a m m a 
variado. 

C l r o o A J u o r i c a n o — Fnncç ío va-
r i a d a . 

J a r d i m d o P a l a o i o — T o c a r á no co-
reto uma das sc-cçOes da banda de mu-
sica da força policial, daa 7 ás 0 horaa da 
noite. 

itos para 
qutlquer 
da. 

incumbência que lhea Kr 

f a l t a d o a ^ n a — R e c e b e m o s hontem 
n r l s a rechwnações contra a falta de 
ng«a em diversos pontos da cidade, 

í i r e e a & o — l i r r » Franciaeo de San 
casado com YalenTíaa Christlaninl 

a 4 ladeira de S . Francisco, 
J hontem s o 3° subdelegado do 

g é de que (ei sggradido p a r aua 
r • p e r l e u canhado J o i o Chris-

fo i sobmet t ido a e i a m e de QMteoas foi 
» de del icto. | t o ^ Apresen tava va r i a s ei-

MO N O G R A P H l A S 
d r . J . Carlos T r a v a s s o s . 

AOnlCOLAS, do 
Vende-se 

no escriptorio desta folha no preço do 
»1000. Polo correio, maia lJOOO. 

Foi d Superintendência de Obraa Pu 
blicas auctorisada a dlspender as seguin-
tes quantias: de 85041, com a acquisição 
de carretilhaa e corrente para a balaa 
do porto de Pitangueiraa, no rio Mogy-
rnirim, e da 41MI»S50, com reparos no 
edifício do grupo escolar de Itapira. 

K e n x a s t h o n U , d e p r e a a i o m a s c a 
l a r e tc . Desappsreeem com o neo do 
Vinho de Noz de Kola, da G r a n a d o . 

O s r . secre tar io da Agr icul tara soli 
citou d o da Fazenda os seguinte» paga-
mentos : da 40:2978811, é Camara Mu 
n ici pal de Rio Claro, e de 4U*2C0, 
Sened ic to Duar te 1 ' a i í o s . 

P r e f e i t u r a 
Solici taram-se do se. d r . s - ' e r e t a r i ; 

do Interior providencias no sent ido .ie 
ser reconst ru ído o pass r-ii do «Desinfc-
ctor io do Es t ado - , no t recho romprehen-
dido entre us r u a s General Flores c B a -
lia n ca 

—A Directoria de Ohras Toi auclori-
sada a dispender até es seguintes quan-
t ias : 

116$ , com a recc.r.s'rneção do p a s s e o 
m f ren te do préd io u . 101 da avenida da 

Intendeneia. 
—Determinaram-se os segu 'nles paga 

icn tos : 
2:3978352, a Luiz Carbone, pela collo 

cação de p i l a s e calçamento da rua Ca r -
los üomes , descoutando-sa 1208 do caução 
para ga ran t i r a conservação dos servi 
ços; 

3008, » d . R e n d i ' la Guilhermina da 
Silva, pela i r r igação o cyl indragein do 
macadam da avenida Brigadeiro Lniz An-
tonio, serviço esso f e í l o por couta da 
Light and Potcer. 

28IS300, a Lion & O . , pi-li forneci-
men to de cimento para as ubraa da pra-
ça da Republica; 

15".8. aos meamos, pelo fornecimento 
de um Uvator io c em syphSo do chumbo 
p a r a o ceraítcrio do Aracê; 

2079, a d . B-u.ulicta Gui lhermina d a 
Silva, pela i r r i ; a ç 3 o e cyl indragein do 
macadam da avenida Br igadei ro Luiz An-
tonio, ein junho ultimo, serviço esse fei to 
por conta da Light anil Poircr-, 

lGsf.VjO, a Antonio de S . Fe r r e i r a Ba 
malho, pelo fornecimento de a re i a p a r a 
a reposição do macadam daquei la aveni-
da. serviço esso feito por conla da Light 
and Poirer. 

—Requer imentos despachados : 
l )e João Pacheco de Toledo, Fe r re i r a 

Junior & Saraiva, Francisco J . de Mel-
lo, Salvador Montanha, Cíiarles W . A r m 
sirong, Sociedade «Vasco daGama».J ' . sé 
Maria, Guilherme Nicola, Eugênio Botei-
lamarc e Bruno Ciaccio, pedindo appro 
v a ç ï o de planta; d. Julia Severina dc 
Nascimento, pedindo alinhamento para 
nm muro; d. Maria Silva Ferreira, pe-
dindo licença para reconstruir uma co-
cheira, e Antonio da Cruz, pedindo li 
cença para construir nm barracão — A' 
Directoria do Obras, para os ( - - < * - • 
fins; 

do Saverio Colloca, pedindo licença pa-
rt sbrir negocio—Ao Thesonro, par» os 
devidos fins; 

de Iaols Ros»!, pedindo licença par» 
jogo de bolai—Sim; 

de Gottiec Zlellow, sobre indemnissç lo 
—Sim, depois de fei ta a coce t rucç lo . 

Velsa. R<-mpr • 
nos o c. idral tos : cl-, • 
de 1'iuto c Si lva . 

t o . v. Ileçiío, Pt.. 
Silvo, pela intelligcn* 
na M.'e:lrrf do -1' c .-

11. l l ymno . /V. 
frjaifos.'.. Sopran-
do Carlos Ferreira 

Seguiu-se a díst: -
ás iituiuniiS do l i ' , 

Os ucorapanharc. • 1 

feilos pela p r o f e s í j . 
di-la de Oliveira . 

Os córos, que i 
aaiados, pcoduzii 
peia coinl-i.-.açrto 
uísestro Jcse JJS 
die..do proreflsor n ; i 

Foram c jua lmoa te 
os r. ciluti-. s . 

As i reanças estavam bem 
d:.: n lo es poesia» tom d s o: 
sem <1.. . 'aiiior, ó .pie causou 
pt-e.-sáo. L 

i . i ,-ulado o p rogram ma, o s r . dire-
ctor da escola procedeu á d.slriluç-.io 
dns ir.1 dallir.a de ouro e p r a t a o f M v c i -
das pelo professor nr . José Basile soa 
alumuos que mais se dist inguiram d t r i r . -
te o unno lectivo nas aula» de inusick. 

cu ISTO A s s o . - ( S e c ç ã o m a s c u l i n a ' . Mc-
c u o g raado premio de tllcoria e | ra-
,-a do leitura musical o menino 1'Í-Jro 

Thco .hro d i Cunha; iilerceen o primeiro 
premio o ahimno Joaquim Candido da 

Uva: eguacs tni m e n t o , sor íea t i t i t o 
gundo premio cs »lunulas Benedicto 
arques ue Oliveira Filho c José Viçcn-

P in to . , . , . , , 
i l i v r o ASxo . 'Secção fenuidnai . Mc-
ceu o grande premio de theuria e prati-

ca de leitura musical Su/.ana Klazçko; 
iicreccii o pi imeiro premio Jannlua Cap-

1',-u.,.: mereceu o s c g u r l o premio, I.u-
lia I•>•: '.e. 
qi-AMO A-:X0. ' Secç ío maseul iSs) . 

Mereceu o pr imeiro prcuii ' i Benatu de 
Vasconcello-: moreceu o segundo premio 
Américo de Oliveira l l ibciro. 

4" ANNO 

(Secção f. mil ina) - - Emér i tas : L u i i s 
Pinto o Maria Benedicta i .eite de Souza; 
mereceu' o primeiro premio AngciiiialCii-

eguaes em mérito, so r tea ram d se-
gundo prêmio Clotilde dc Sonsa, Cio-
ilide Medeiros, Maria Morato do Carva-
lho, M.iria do Carmo Toledo o Maria 
jnioinar Le i te . 

3" ASNO 

(Beeelo masculina)—Mereceu o primei-

• i l m i i a l « l o J I I S U « , ' ! » 
l o or. a c roa En 27 n 

• r r .uuuo m: 1903 
; \ ,lo IIU. MAIlql KS 
bpell'iCocs crime 
l ta j i i rn — P a r t e s , a Jns:i.. 

. Silva e o u t r o . Ao d r . 
a . 
l l uve rava—Par t e s , a .Tnj 
iiiipllnario Barbe,sa. Ao 

O TEMPO 

27 :-r. KOVKMIIKO 

Pelrtim Mrtroraloftico da 
Connu i'iiio (Iragraphi-
ca c Gcoiogint: 
Baronietro, a ds 7 

Iiorc-s da manhã, mm.; 
2 horas da t a rde , fi'oöO 
nun . ; 0 horaa da noito de 
hontem, 090 .2 mm. 

Tempera tura : m i n i i u a , 
17 '7 i-.f-inm, 20 õ 

Vento predominante, até 
äs 2 horas da tarde , KK. 

C h u v a lem d l horas), 
0 . 

Tempo g e r a l : 
Claro. 

H o j e , S 3 , 4 s 3 . -10 d a 
m a d m g a d n - , ä p o r t a 
d o n o s s o e a c r l p t o i - i o , 
o t l i e i - m o r a o t r o m a r -
c a v a 2l> a c i m a do ze-
ro, c o m o ao v è a o l a i l o . 

•10 

Ai/graros 
J . i l iol icabal—Parles, J . s ä 
e Antonio S imão . Ao d r . 

ro premio lianiel Camera; cguais em 
mérito, sortearam o segundo premio 
Carlos da Custo, l iuirino Uuaitierio Jor-

de Macedo Vieira. j 
3 o ASNO 

fSccçüo feminina)—Mereceu o primeiro 
premio Lucília Fer re i ra Garcia-, eguaes 
em luerito. so r t ea r am o segunao premio 
Guilhermina Vieira e Corina Sophi» do 
Sousa . 

l louvc ainda or.tros prémios que con-
s l a ram de mençõea h o n r o s a s . I*i 

Em teguida ú en t rega das medalhai , 
foi disír ibnido profusamente en t r e os 
convidados e aluranos um elegante epus-
culo contendo cs nomes dos aluamos que 
mereceram os prémios acima d c s c r t y i t a -
d o t . 

A esplendida festa escolar lerminín áa 
3 horas d» Urde 

Aos representantes do governo e da 
imprensa foram offereeidos lindos bon-
quels de flores naturr.es. 

— 0 programma musical das festas fo-
ram distribuídos em elegantea folbetos, 
contendo também o» programmas d»s 
featas dos ar.nos de 1900, 1901 e 1902, 
afim de poder assistente o verificar nüo 
ter havido nenhuma repel iç lo n»s musi-
cas eacriptas para aa festas anteriores. 

Foi também distribuído entre o* con-
vidados, em magnifica impretsío, a poe-
sia A cidade da Lm—A Escolt, de 
Luiz Delfino. 

—Hontem mesmo, i n a t ; a r o u - s e I 

;. C a p i t a l — P a r t e s , E d u a r d o 
Augusto da Cunha Fre i re e Salvador Fo-
r.,:one. Ao d r . C . Per i Ira. 

N . :»7!5. Cap i t a l—Par tes . Hermann 
Stolz. & C . e Carlos Scholz.. Ao d r . C . 
Can to . , . 

N . 3 7 1 « . Cnpilnl — Par les , Sar.tisi 
Forater & C . e J c s - í.i-rllno e o u ' r a . 
Ao dr . Almeida c Si lva . 

í ü c n i v À o o u s ç A i . v r s 
Apprllação crime 

N . dr'97. Amparo—Par tes , a Just iças 
Ausauo Bandlera . Ao d r . I . Cauto . 

liecnrso crime 
:•'.. 1731. Araraquara—Par le* , a Jos l i -

ç u ' c Chria t iauo Guimarães . Ao d r . Ma-
lheiro». 

Ag gr ar o 
N . 3717 . Cap i l a l—Par tes , Rodr igo 

Francisco de Carvalho (inecco 
I c Manual ile Jesus Belmarço i 
i Ao d r . Malheiros. 

Anpcllasdo circl 
N 8802 . Cap i t a l—Par t e s , JoH i Bron-

siino e o Banco de Credi to P o p u l a r . Ao 
d r . 1 ' . L ima . 

Embargos 
N 3IÕ9 Capi ta l—Par tes , d . Aurora 

Cas t ro Oliveira e J o i o Francisco da 
C r u i e on l ros . Ao d r . Arlindo G u e r r a . 

1 ' a r u u i 
Reallsa-so hoje, i 1 hora de ta rde , a 

audiência do d r . José Maria Ronrronl, 
juiz da segunda vara cível, couunerci.il 
o cr iminal . 

1" officio, eartorio do escricão 
Andrade 

O d r . segundo r r o m o t o r publico de-
nuiicieu perante o Joizo da 4" v a r a r r i -
minal o individuo JoSo Nunes, como in-
cur.-o nas penas do a r t igo 2H7 ( i m p r u -
dência; do Código Penal, sendo designa-
do o dia 3 do próximo niez do dezem-
bro, ao meio-dia, pa ra acr in ic iada a 
inquirição do tes temunhas no respect ivo 

do 

out ros 
en,Iro:. 

suuimr.rio de culpa 
—Foi bontein inquirida nma testemn 

r.ha nos autos do ncçJo ordlnoria qus 
Antonio Fernandes Villaverde movo con. 
tra Manuel Justo. 

—No dia 18 do dezembro, ao meio-
dia, serão lavados d prsça os bens pe-
nhorados a d. Rita da Silva Pinto 
seus filhos para pagamento da acção 
executiva liypothecaría que lhea move 
Manuel Gocçalvca do Lima. 

Os bens, que constara de duas casas 
sob ns. 31 a 33, á t n v e s e a Guarany, 
foram avaliados cm 31000». 

—Terá hoje inicio, »9 meio-dia, o tom 
m i r i o de culpa Inalanrado contra Hono 
rio Gomes, denunciado por crime de fe-
rimentoa graves . 

2° officio, earlorio do cscricão co-
ronel Lndgero. 

Foram hontem reraettidoe ao Tribnnal 
de Juatiça, em recurao de aggravo inter-
posto por Eugénio Perl, como terceiro 
embargante, ca autos de arreato que 
ar. dr. Fortunato Nigro move conira O . 
Sansone . 
4* officio, eartorio io etcricilt dr. Lntt 

Ferreira 
Nos entoa de inventario de Firmloo I 

Bar the , o d r . Meírellet Beis , jpia da l * ' 

FORÇA POLICIAI 
Serviço p a r a hojo : 
E' snperíor «le nia o en pi lão Quirino: 

o corpo de .-avaliaria dar.i uni olll -iai 
p a r a ajuilanln de .'da e força para tie,,m-
paiihnr presos no Pomar, o I a batalhão 
ns g u a r d e s da Cadeia e l 'a lacio e duas 
ordenanças par i a sccr .dar ia do i . m 
mundo geral ; o 2 o , a puorda da l'< I i. 
e dons officines p:ira a guarnição; o 3" 
a guarda do Hosp i ta l . 

Os demais corpos d a r i o o servi 
costume. 

Toeurá no jard im do Palacio a 1* sec-
ção . 

Amanuense de dia, sargento Homem, 
Uniforme, 8 " . 

SAUTA CASA 
Movimenta do hospital , no dia 20 de 

novembro : 
Existiam 138; ent raram 15; eahiram K 

fal leceram 2; ck lalem 435. 
Dcraui-sa 127 roucultas e fizeram-se HO 

pequenos curat ivos o 2 operoçOcs. Foram 
aviadas 242 recei tas . 

Medico do dia. dr. Xavier da Sil-
ve i ra . 

LOTERIAS 
Resumo peral dos prémios da lo ter ia 

da capital federal, cxtrahlda hontemi 
28590 1 õ:000$ 

p. 50 1:0008 
ü i 2 50 y* 

rnEHlos DE 20'di 
12808 15332 24491 

PUE3II0S ru: 1008 
20017 203i)l 28172 29833 

p n c i u o s un 508 
5737 7111 9-251 9075 9752 

9807 11257 11378 11053 I ' M 11 10190 
1G948 19010 25485 25S95 2 8 8 U 

28957 29114 ' -9111 
APTIIOIIMAÇÕES 

28*95 e 28597 
9049 e 9051 

û l l e 513 
D1ZENAS 

2S5ÍM a 28000 
9011 a 9050 

511 a 520 
l'ISA;.» 

Todos os numéros te rminados cm 
têm 8.S. 

T o l o s os nnmeros terminados em C 
têm 29. 

Telegramma rcecbido pelo agente g e r a l 
. Jnlio Antunes de Abreu. 

JVNDIAIIY, 27 (Teiegranima d'O Com-
mcieio) : , , 

Forain rfceliidcs iioje, durante o uia, 
! taUçilo da Compauhla Paulista, u«s-

la cidade. 14 .35Í suecas de c-ife, aendo 
12 .038 saecas despachadas para Santos 
e 2 . 3 1 9 para S . Paulo. 

SANTOS, £7 
Vendas. 2 3 . 0 0 0 aaccas. 
Base, 4;*it'00 
Mercado, f irme. 

Ki-.irad.is do dia, 19 .729 iaecas . 
Entradas, desde I o de julho, 4 . i » 1 . 5 6 0 

soccos. 
Exisleni iat lioje, 

gtindas niFos, 1.41' 
P e d e r do mez, 
Média, 2 1 . 1 0 0 . 
l'auto, 520 rci». 
Despaoluiloa, « . i î t saecas. 
Ka ibarcsdas , 14 . 308 aaccas. 
Sahidas : 
l ' a r a a l ' u ropa . 233 .518 «aeeas . 
1'aru os Es tados l 'n idot , 111 .02 

cus. 
Montevideo, 303 saccss . 
Buenos Aires, 740 aaccas . 
Cabotagem, 1 .107 saicas . 
Café baldeado, 1H.72'1 aaceas sendo: 
Pan ' ia ta . 11 .780 aaccas . 
H. l'aulo. 4.1-18.1 aaccas. 
Campo Limpo, 701 aaccas. 
Braz, 900 saccas. 
Parv. 893 saccas. 
—Km cgual data do a m o passado I 
K i l t r a d j s do dia. 2 9 . 5 3 7 sacce.s. 
Existência eni i r lme i ras c Bcgnndas 

mãos, 1 . 011 .205 aaccas . 
Entradas desde 1 do liiez, i b l . 3 9 9 

" " E n t r a d a s desde 1 do julho, 4 .9G7 .008 
saccas. 

Vendas, 2 5 . 0 0 0 aaccas. 
Base, 48100 réis. 
SANTOS, 27 
Merendo do l í io: 
Entradas, 10 . 155 saecas. 
Embarques, 12 .448 saccas. 
Mercado, Urine. 
SANTOS, 27 
0 vapor Oicnroa s.-.hido pê ra 

ropa, conduziu 2 3 . 9 2 3 saccas d. 
(Commercial Teiegram fin r eaux) 
SANTOS, 27 (11,iO m . ) — Mercado, 

calmo. 
llocd arrrage, 4.S70.I. 
Cíiminissario, d>>900. 
Cambio, 12 lp')2. 
(Commercial Teteffram Bureaux) 
SANTOS, 27 (1.25 t. —Mercado, calmo, 

porém f i rmo. 
llooil areragr, 4$7"0. 
Coramissarío. 4-390». 
(Commercial Tclegraia Bureaux) 
RIO. 27—Mercado, f i rme . 
Cambio, 12 
P reço : café , lypo 7, 4 fS"* 
íinti-adus por cabotagem 

tro, 1.1'OU saccas . 
SANTOS, 27—Mercado, calino, p o r é m 

f i rme . 
Ucod areragr, IS700 . 
Ciunmissario, 4«90i ' . 
1 f ine i par t icu lar , 12 1 |32. 
En t radas , 111,7-'« saccas . 
Hahidas, L '3.9ï3 sac.-as, j s r a n Eu ropa , 

-.o vapor üunroit. 
steet, 1 .115 .902 saccas. 
A G E R T U R A DOS M E R C Í O O S EX" 

T P A N C . E I R O S F.M 2 7 DE MOVEM B n o 
DE 1 9 0 3 

Commercial Jrleer&ni Enrcr.iu) 
IIAVRE, 2 f — O mercado abr iu ho je 

estável , ina l te rados . 1'ura dezembro, 37 
; ! ; ( a r a maio, 3 9 . 

IIAMBUHGO, 27 — 0 m e r j a d o ab r iu 
hojo estável, iual ierados . P a r a dezembro , 
30 3 |1; pa ra o.ale, 3 2 . 

I .ON'DRES.27—O mercado abr iu hojo 
estável, I imlierados. P a r a dezembro, 
30i3 ; pa ra maio, i w . 

NOVA YORK, 27 (d .10 l . ) - E s t a v c l , 
ioa l te radcs . a 5 pontos mais a l io . 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A C O S EX-
T F A U G E I R C S e m ü S CE N O V E M B R O 

r>E 1 0 0 3 
(C cu venial Tticgiam Bureau) 

IIAVRE, 2 7 — 0 mercado fecliu-a hon 
leni estável . 1 'ara dezembro, 37 3pl; p a r a 
maio, 119 

de IXmnttt 
ranro « • Ingla-

l e r l a . . . . . . 
Ea reo d t F.-aaea 
Banes da Allema-

Mcreado de Lon-
dres » 

Mercado do Pa-
ris, S niesea . . 

Dr ics i lo da liar-
lím, í! n c*c.i 

Cambio 
Pot ro rarlo , , 

• n r t x c l l a s . 
• Nova-VorK 
» C e a o r a . 
. I.isb^a 
Cheçnea 

Pr ria aot-re Bulla 
Perla fo l i ro llrta-

pa lb i i 
Par i s eoiire Bur-
ilai 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apoheet 
Ourol'Jü.1 í - / . 

IN.» 4 •/. 
1 -.95 (. •/. 

F u n d i n g . 
I ío.» OCate do Ml-

nta 
I'i emio de taro 
Ë t r r c s - A l r o s . . 
tcir.tio sobr* 

l.cndrtt 
Cucï os-Aices. . 

s» l | i 
n 
m 

liei 1|« 

87 

1Ï7.30 

49 H|..(i 

DO m a »UTFIltOl 

1 
4 V. 
3-1. 

« V . 

« "I. 1 0,0 

4 "I. 4 Old Oil 

2 7|S -U 3 7(9 «1. 

3 l |3 •(• 8 I I I 

S3 Î0 
•zb.aa i[2 

4411 1)2 
£5.13 

4í »118 

2B.1» l | 3 
25,24 

t.Nt 3|1 
56.15 
42 « | ld 

11)0 1|» 1 * l |9 

973.50 373 

123 r,|32 123 ;,|11 

r.o l i t 
7r. I;2 
w) :q i . 

lua i | i 

S3 3|4 

127.30 

49 I'll« 

B O T a 3 A 
SnANSArçdFS IILALKADAS H O * « « 

25 acções da Comp. Paulista a 2 4 9 $ á 0 0 
100 idem id.m i..m 8 0 •!> a 1 0 3 5 

25 nc. dea da Comp. Mogvann a 245S 
r.i*. ' « .1^ II I" CmI li % JlldLM1 

cs da Comp. Mogy^.ia a 241S50C 100 » . 
3 Idem idem Wem a 2 1 2 5 

A' HORA OFFICIAI , 
10-! le t ras do B. C. Kcal 8 "I. a 3 6 $ " 5 0 

98 idem idem idem a 30Í7ÕJ 
U l T I M A S O r F E K T A S 

rc.NBOs r r m . t c o a Vend. Comp, 
Anoliers do E r l a d o — liOOSIS 
- • - - 9508 » 1 0 * (I ri.es de S 'k 
Apoliecsdo Estado do Pa-

raná (do v»!or de 5008) 
Letras da Vau.ara de 

3 . ° empréstimo 
4 . ° empréstimo 
5 . ° emprést imo 
Letras da C. da Santos 

(t* emissão) 
Idem Idem (da 2'eii!ÍBs4o). 
Idem, Idem do S . Car-

los da 3* série 
Idem,idem do Casa Branca. 
Lel ios ila C.do Campinas . 
idem dc Campinas le (2ú"8; 
I.ciras da C. dcCapivary . 
Letras du Caniaia de S. 

Cruz dus Palmeiras . . . 
ACÇflES DE BA 

Cemmercio e lndiulri» . . . 

Lavradores 
Credito ileal cart, hyp . . . 
Idem com £0 'b 
R. P a u ' o 
L'niSo de S. Paulo 
Ccmni. I tal iano ienminat) . 
Idem. idem, no po r t ado r . 

5209 
P. 

4IV.» 
into : 

: b»r ra a den-

Arlarrtiea 
E. de F . de A r a r a . | u a r a . . . 
Industr ial do S. P . u i l o . . . . 
E s i . O r a p h i c o - S t e l d e l . . . . 
Mae l l a r d y 
Ltipton 
Mechanlca 
Mogyar.a ' d a s a n t i g a s } . . . 
Idem. (das novas) li v i s t a , 
I ileni, dns aullgaa{a 30 dias) 
Idem, c | 40 ' i> 
Pau l i s t a 
Idem, idem (a SO d i a s l . . . 
Idem, idem c | SO ".'» (4 vis-

Idení ci'sb"!» (a 30 dias;.. 
Ti leplionica 
Uciâo Sportiva(ein litjuid.) 

LETRAS I ÍVF0T1IECARIA3 
B. Credi to R. »I do 0 "!t . 3 3 $ 
Idem de 0 ' u n 30 dias . . IMS 

9 3 5 
98 >."»00 

— DS.ÇfOO 

7S8 
828 

-

7 5 8 iv.3 
12114 

l o o s ÖOü 

— 09 ü 
N 0 0 3 

321.Ç 316.5 
— n o s 
f.U} 2 0 S 

9 8 S 
H I S 

2 " J 3 19 LS 
199.S 

ANilIAS 
2 1 0 * 

100IS ."•si.-S 
— lOCi-îi 

— lõlfi 
— . t -0> 
— 100> 
21-8 210» 
240« — 
24" s — 

l lS í i I l l A 
251 y 2 
2528 — 

106$ 1003 

í i o - s 

' S 
3 1 1 

37.5500 3 : '$ .Át i 
^ 3 Í4 , 

5 4 $ 51.5 

IIAMBCilGO, 2 7 — 0 merca-lo fechou 
lionteni es tável . F o r a dezembro, 30 1 
pura maio, 32. 

I .ONDRES, 27—O mercado fechou liou 
tem esíavel 1 'ara dezembro ,30 s . i í d ; 
p a r a maio, 32 a. d . 

I (\ mincrcial Tcleyram Pnrcaux) 
LIVEIirOOL, 20 

C o t a ç O e s e j i I í i v o i - i i o o l d.9 a l g o -
d ã o d o B r a s i l 

Anterior 
0 . 4 0 
0 . 3 4 

Accessivel 

fechamento 
Pernombuco, fa i r 0 . 4 8 
Maceió, f a i r 0 . 4 2 
Mercado Fi rmo 
^ l o v i m c i i t o « i o c a í ô n u S u 

r o c a b a t i a 
Descar regadas em S. P a u -

lo 1 . 0 2 7 a i c c a s 
Desca r regadas em 1'. Cha-

ves 209 
3 . 2 9 3 

1 .109 

5 . 7 0 5 

la ldeadaa p a r a S. P. P. 
Baldeadasem duiidialiv, pa-

ru S . P . I l 

Total 

» . l e r e a t l o s d o c a m l i i u 
CAVARA SVNDICAL 

A Camara Syndical dos Cor r t tores af-
l ixou hontcui es seguintes t abe l las : 

90 dias & vls ls 

4008 

4 0 î 
? 0 8 
158 

3 0 3 
10» 
108 

90 

Loter ia Espe rança . 
Resumo dos premio» da 4 i ' loteria do 

plano 11. 126, extraliida cm Aracaju cm 
SC de novembro da 1J03. 

35G07 
55740 

4839 
30811 
36870 

10:0008 
2:0008 
1:0008 

COO« 
4 PBSMIOS SE 2 0 0 * 

20124 34351 80049 55957 
7 PRF.MIOS DE 1 0 0 3 

17288 19039 24317.25796 2G040 42965 
43348 

10 p n r n o s d e 5 0 $ 
8659 9389 9430 177«6 . ' 27396 

Î W 6 1 39910 41810 41679 
APROXIMAÇÕES 

35606 e 8 5 1 0 8 . . . 758 
4838 e 1 8 4 0 . . . 2 5 8 . 

66789 e 5 5 7 4 1 . . . 50f 

6980 

Idem b 'It, 
Idem «io 8 "Íí a 30 dias . . 
idem, idem. a 8 0 .Has, A 

vontade .lo vendeaor. . . 
Fenco Uniüo do S. P a u l o . . 
Idem, idi m, da (4" série.j . — — 

DEBENTURES 
Companhia Uniüo Soroca-

ba:-,a (1" série) — — 
F n g a r . l l n a — — 
C o m p . Fabri l Pau l i s t ana . 1'JUJi — 

rllEÇO DO rAPfi ET SANTOS 
A Assoeiaçío Commercial recebeu o 

seguinte t t l - .graniuia í 
SASÍTOS, 27 ( j j H h . ) 

O merrado abria com procura regu af 
r.u bfite de IS8CO per 10 kilos. 

ABi-OCIAçSO. COMMEIlCIAr. 
Fslii como inspector do niez do novela. 

bru o cr. João Brnuloy Barker. 
n m : a a COTAÇOES k a n o t s a n o m o , 

KO DIA 25 

Fundos pniHcost 
fíeraes dc 5 "lo 
Emp." de 1895 

> dc 1895 (iioni.). 
de 1897 
de 1897 ínoui.). 

• V l u n i c i p a i . . . . . 
• . (iioiu.) 

InscrlpçüesdeS";» 
de8'/«(uum.) 

Eetado de Minas 
Idem, idem, (noin.) 
Estado do Rio c j 4 "lo. 
Idem, O "io 
Emprés t imo de 1 9 0 3 . . 
E inprca thno de 1808 . . 
Uanicipal do Petrópolis . 
Apólice Est. Esp. Ssaalo 

AecCcsile bancos: 
Commercial 
Coininercio 
Idem com 40 
Funccioiiarios públicos. 
n y p o t b e e a r i o 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brusi l . . 
Rura l e Hypothrcar io . . 
Idem, ideui Ua »èrie. 
União do Commercio . 

A v i s o u t i i a r i l i i n o s 

£111 iço do •Ccmmerch» 

Vends. Coi/tps, 
" " õ s ó T T ' i 

9: OS 
I W i 

1 :035$ 1:031.*» 
— 1:0.105 

179.$ I7S$5I Ö 
— 18 ' î» 

895 S 892.-5 
— H-Í-S 

7 3 7 $ 7 3 5 ? 

6 2 S 61950» 
— 3 1 1 $ 

'.»18« — 

ICO? 
1101 
101.J 

1 1 0 Î I 0 2 S 
iü;»oo 3 1 » „ — 

n o s 

11 15)10 
799 
9*7 

1 13)10 
808 
Ç.07 
sio 
3ii2 

4187 
20S800 

ro». . . 11 11,16 a II ." t |32 

Londres 
Por i s 
Hamburgo 
Italia 
Por tuga l 
N o v a - Y o r k . . . . 
Soberanos 

Ext remos : 
ui t ia banijuc 

Contra a caixa mat r iz i l 1 5 | i 6 a 11 3 1 0 2 

Em egnal data do anno p a s s a d o : 
OOei.is ú vista 

Londres 11 15(10 1113 |10 
Par i s 799 808 
Hamburgo ilil 997 
Italia 810 
Por tuga l 377 
Nova-York 4 . 1 8 7 
Soberanos 208700 

E x t r e m o s : 
Contra b a r . q n c i r o s . . . 11 l l r t O a II 31[32. 
Con t r a a caixa mat r iz . 1 1 1 6 | ! 0 . 

Coœmunicaçflcs da P r a ç a do Commer-
cio : 

Santos , 27 ( í s 11 horas . — Bancaria , 11 
27|32; pa r t i cu la r , 12 l i 3 2 . ' 

Meriado, estável . 

m o , 27 
(Commercial Telegram Bureaux) 

lient Bancos 
lacam 

Bancos 
compram 

9.40 AM 
li.O > 
1.0 PM 
iM > 
ao > 
3.19 • 
4.15 > 

11 31(32 
11 I1[S2 
n 
11 S1|M 
i l I5 | :9 
l t 15(18 
11 15116 

ia i|32 
19 1|S1 
13 1|32 
I I 1)32 
" ' ' 5 
I I l i t t 
l i 1|»3 

iftreait 

F i r m e 
E s t á v e l 
Es t áve l 
Es t áve l 
Estável 
E s t á v e l 
E s t á v e l 

Ce loção dt lttrat : 
A's ».4» AH, 1» d . : âa H.O, AM, 

P 13 d . j II 10. P K , P 13 d . ; l a 2.1», 
I l d.-. <01.20, t H , 12 d . ; i s U t , FM, 
U 3I13S: »« ' l í - P H . 11 a u H , 

SANTOS, 2 7 

Movimento do po r to . 
E n l r a d a s : 
Vapor i"^lez Baron, p roceden te d t 

Nova York v iagem 22 dins, 2 . 5 2 0 to-
neladas, carga vários gêneros , consigna* 
do a 1 . li. l la tupshire Uc C'. 

Sahidaa : 
N i o cons tam. 

SAVTOS, 27 

Movimento elo por to do Rio : 
E u u a d a a : do norte , Alanur o Boan, 
do sul, Cordoba. 

MSEOA. 20 
O paque te allemlio Prim Segismun-

do, da «Hamburg-Amer ika I.inlo»,-chegou 
no ília 24 da America do Sul . 

O paquete Prine Pitei Friederich, 
da . i i ambnrg -Amer iha Linie*, s a h l u boa-
tem p a r a os po r to s do so l . 

FO.-CIIAI, 26 
Segu ia hen tem p a r a os p o r l o s do 

Brasi l o p a q u e t e ellemSo Aachen, da 
•Companhia Norddeu t scber L loyJ» , ds 
Bremen . 

ÜOXTEVIDÉO, SO 

O paque te i ta l iano fJiica de OalUtra, 
da -Companhia 1.» Veloee»; sa iu hoütenr 
p a r a Santo» e Rio . 

RECIFE, 26 
O p a q u ; t e llatiba chegou. 

POETO ALEOBE, 25 
Os paqnclcs Itaituba e Itctqni segui" 

r a m . . . . 
»10 oaANDE, 2S 

O paquete Itnpacg chegeu . 
ICDAPZ, 26 

O paquete Industrial, da em; resa 
• Esperança Marítima*, seguia hoje 
mannA para 8 . Franciaco. 

M o v i m e n t o i n n r H i m o 
VAPCtrs srpEBADoa «ii s ã s r o s 

Bi; .not-Aire», Dncca di OalUtra... 2» 
Ilambargo, Belgrano...... 

E m dexi m b r e : 
Bremen, Bona 
Uamburge . Pernambnct. 

ds 

2d 



»•I. 

r>3 I i i 
7« I;* 
!'f) B|« • 

102 111 

M S|4 
I8Î.J0 

<9 I ' l l" t 

nd. Comp . 
i iouas i 

5'J8 

:o9 41V'» 
Pattin: 

— 9 3 5 
« 8 8 > . W t 
- DS.ÇC-OO 

- 8 ' S 

l ' î iW 
ut'9 8 0 í 

_ CUS 
! 0 3 

311".? 
» i l í 

rii».s -_>os 

a 8-.IS 
i s 8HS 
'»53 t o a s 

m . . - -

i lUAS 
2 t O S 

DOS 
ÍOCIS 

1 5 « 

_ I(M)> 
111'.'» 210» 

— 

M".- — 

lSíi t i : * 
ï.'ity 
."j _ 4 — 

nos 1 W 3 

10^ 

r>i.5 

1)3S$ 

1ÍJ3IÇ 
1:0.105 
173*5! I) 

1B1!J> 
KW* 
Hs-S 
735? 

öl.§504 
3ir..$ 

ii.'.l 
in <i 

io-.'S 
tit» 

LHJ 

procedente d< 
in, a.520 t j . 
eros, consigna. 
C. 

UHEOi. M 
in: Segisman• 
LIDIO,- clitg'ia 
Sai. 

let Friederich, 
nie*, satiiu Inu-
1. 
nrxnttr., 20 
o* porto* do 
» A ne ':rn, da 
r Lloyd., da 

XTEUDÚ), 20 
a de Oalliera, 
:», lalu hor.tä» 

5 AI.KOCE. 
s Itdqni segui" 

) OKANDE, 25 
LOUAPE, 20 . • 
d« etr.j ri'M 

•gaia hoj) d* 

i n r i t i m o 
BU MST» I 

Galliern. • I 
2d 

» . . * 

jÊf 

'' "ptgpwiMIBW" ii m*»«*««*» . . . 
TArOBM A «AIIIB DE fANTO» 

Gmov«, Dnca di Galliern 
Dezembro : 

Urem on, Halle 
Hamburgo, Prim Muldciitar 
Oenovit e Nipole», l'tr et 
•liquv», Mina» 
firemen, Halle. 

« í A m •aimé. 0 M V m R Ö W DE S A 0 P A U L 

ílenova, Aiiloninu O 
lidiiburgo, Belgrano 9 
Ttimburuo, Peruamhncê 10 
Ilremen, Bonn IS 
<!rnova e Napoli». Sirio 13 
Hamburgo, San Nicolas 211 
Hrrmcn, Aachen 80 

.lâiiêiro: 
litemen, Heldrlter/i 13 

VAPOUKK SKI'EEADUH NO 1IIO 
Liverpool o cie.. Oropesa 30 
Flume e e«c., Kohcrrdr... 30 

•ezentbro i 
Rio da Prato, Panatnd 1 
HorMo» e etc., Magellan 1 
•Ijlícrpool o eic., Canning 2 
Liverpool e esc., Oroneta 2 
Mio da Prata, Chili 3 
Sant M, Dnna '.... 4 . . . . 2 
SanloB, llalle 3 
Santos, Prim Waldemar 3 
Nova-ZclauUi», lonic 5 
Napol.'» o " c . . '"•< Palmai 5 
Tilo da Prato, Magdatena 1 
Rio lia Praia, Berengncr El Gran-

de 8 
TAFOBXS A 8AB111 »0 mo 

Hamburgo n rui;Cordoba 28 
Génova o Nápoles , Ducca di G.il-

licra 2'J 
Dc^enibro: 

Liverpool o e«c., Panamtl 1 
Rio da l'ratn. Martellini 1 
Porto» do Pacifico, Oroycsu 2 
Novu-York n CBJ., Bljron 2 
Bordi!oa e ene., Chili 2 
Trieste o Emilie, Dnna 
Ilumburgii o est., Prinz Waldemar. 
ilremcu 0 esc., llalle (.2 lu.) 
Londres « esc.. Ionic 
«lenova a Napolos, Perzeo 
Southampton o cae., Mafí-.laletia... 
Génova o N'apo'ea, Minas 
Génova e c»c., fíerenoner bi Gran-

de.., 

i t e m U i n e n l o » í i s o a o s 
«ANTO», 2 

Alfandega : 
Papel 
Ouro 
imposto» 
Estampilhas 

Recebedoria : 
Exportação . . . . 
Imposto* 
Kitauipilliaii. • • • 

38:8388013 
1I:'.HI!80ft7 
•1:09280 BO 

2:.i'J.'Ç80U 

57:22lçrWO 

22:01 SíUil I 
517Î37.-I 

r.iono 

3. Sllcliol 
Nulle», Toledo & U . . 
1'rido, Chave» Sc C. 
Diversos 

MR$132 
«eooo 

38000 
»850 

23:|.'.j»58ò 
Km CííU»! data Jo anno passado : 
Alfandega IvNi-tüíl.sTriO 
Uccebedoria 19:010 îuö2 
—líelar.lo 'os exportador 'S pea-

ram hoje direitos na lí-ncebc.loria do Ren-
das : 
W. Ilottnl ,1 C 0.031 «000 
A. Scli ir ni ir & r 2:i;i:,'<sln 
Cari ileliivly & C )i810.<,72 
'i iieoiioru Wiilo lí (.' 1:320&IHK> 
Victor nreitliaupt .'íir^ .o i 

J u n t n O o m n i r r e l a l 
IKSSXO nu 27 dc NovEunxo DE 1903 

Presidente, dr.Proeoplo Mu!t.a; setr. ia-
rlo interino, i!r. .Toilo Csnlid» Marlin»; 
deputados, JaiiO Antonio .luliäo, Conceição 
Hastoa o Josi! Hlppol^lo da Silva Du-
tra. 

EXPEDIENTE 
Officio» : 
Do ilr. Juiz do Direito da 2' vr.ra com-

mercial desta capital, commiinlcawlo que 
ficou trancada n (aliencla do Miguel i'lan-
cil I, desta praça, cumprindo o aecordam 
00 Trlbuual do Jusiiça — Inteirada, ia-
çam-se os cor .minicaçúca l^/nes. 

Do dr. juiz da I" vara commercial 
desta capitai, Kolicitamlo .1 nomeação do 
udldlo José Maria do Andrado para o 
cargo do aval iador commercial — A1 re-
miislçKo do dr. .juiz da vara , <í no-
meado o cidadão Jcstf Maria de Andrade 
para o cargo do aval iador commercial. 

Jleqnerlmenloi : 
Do Tomassini, Ivnnelio ( ; . desta pr.v 

ça; Vaz & C . , da do Sn:;!"«, para o ar -
cbivamealo do seus dls l ructua syciaes— 
Arclijvam-ao. 

Do Asciioff Sc f iumle. Manna Sc OI0I1, 
nenedaocl S.: Saffimarono. .l. s ta p raça , 
pura o urcli ivamento de seus contratos 
loclaes—Arolilvem-so. 

De 1'auperio í t t ' . , da p r s ç i do ßan-
tos , pa ra o urcli imu, rito do auditainento 
.io seu con t ra to ; ' ' lai—Archiv-i-s ' . 

Do .Salomão Püoiuei-, J . A i f r e io Va-
reila, Itcniguo GeraM.i , J o r ^ e W . dc Sal-
les, Ilenediicei h ïi .11..nu ... •, d i s ta pra-
ça; Paupc r lo íi. C , I g o 1 r -ars i , da do 
Santos, p a r a o regis t ro do suas l in .ras 
conimorciaes—ttegiatrom-ao. 

Do C . P . Vianna & C'.. dt»i:i í r a ç a , 
para o r e g i s t r o da miirua /'(> .' .j tu 
a d o p t a r a m para a pólvora do saa fabr i -
cação—Ritgia l re .sc . 

Do Paiclii, Giannini & C . . desla p ra -
ça, p a r a o regis t ro da m a r c a Chocai ah 
t antos Dumont, i|U3 adoptaram j.ara os 
productos do sua fab r i eaçao .— Iteg.s-
t re -se . 

I)e Po l i do Pinto de O s f r o , para o 
arch lvamcnto da eeriidiio da sua fiai-ça 
p re s t ada pa ra lei loeiro.— F,xp.çr.-so 0 
ti tulo do nomeação o assigne o nomeado 
0 compromisso legal, archlvando-ao os 
documentos . 

Do Zerrcnner, Iti'd . v C.. para ser 
expedido iiíiii.i do nouie.i.-.iii para stu 
caixeiro despacliaido r.a AlfanJega da 
Santo», Lidadüo Julio To!.do de Aguiar. 
— Completem o sello istadonl desta pe-
tição e jiitilein título nomeação na 
furiiia da lei. 

Do Herculano P c r e ' r i Sínii". s. r ep ro - 1 

sentando a J t :n ta sol.re a creação de 
cor re to r na praça de Caoip inas .—I . i r i -
ja-se e s t a no d r . see :v iár io da Just iça 
para resolver, 1:0:1:0 iúr do dir:lto, na 
forma r e p r e s e n t a d a . 

Da Caixa Mutua de Pensões Vitali.-ias, 
recorrendo para o governo do listado do 
despacho da Junta que negou o ar. I.iva-
mento d..s doi-uni 'iitos lo siti constitui 
çüo.—Toire-so por termo .. reeu- ' j 
procoda-se .i sua r ..ii:s-:a .1 > dr. se-
1 retario da Jue'iça, d - a . lo i .iiii o 
art. 59 do réf.-, .1, .il! ilidi; sitcm-1ro do 1895. 

mim; <Ja iinmctiMi iinporlancin do ensino MORAI , e <lo valor inca-
timayol das «mrat lus Eac r ip tu ru , corno bnuo do iiiorui o alimento 
da vlila <;spiritMl. 

Conlinuninnu a li^nr grando Importância íí odticnçío pli.vfllca 
c nus jogoa atblotlcoa, vendo com Bati»façí.o que SUUH liemflcio» 
pJiyfiicoa n i n o v e s silo notáveis. 

Tendo completado o curso do Mackensi» CoUn/e, (4 nnnos de 
preparatórios íin Ksohoia Americana o 0 110 curso superior), reco» 
Deram o gráu 'lo baoiiarel on seguintes estudantes: Alberto 1'yles, 
Arthur Loefgren, Kmilio Cordes, (iuillierme 1'iiRor, Julio l.inia, 
1 edro Saturnino, Tliiapo Monteiro e Vicente Sampaio. 

Completaram o curso de Madureza, com as notas que seguem 
os respectivos nomes, os seguintes, (esenla de I: 1000): Francisco 
EmygtHo da Fonseca, DH2; Tosi Ferreira da Silva Junior , 928; 
i.ranca Mercedes Gonçalves Lopes, o » , (Mar/na rum, lauda). Do» 
miiiKos Plcerno, íüiO; Eugénio Balemo, Andrelina Miller, MO; 
1 torucio Rayncs Young, H77: Kstepiiania ArgusU Hiiieiro, 8«tí; El-
mlra K. I'. de Carvalhosa, «57; João Anlonio J)ias, 856: Qeorgo O. 
AI. Schneider, 854; Clara (jregerson iluseh.ve, H.'dl; Aida Di l<ova 
jtellinper, 850, (C.mu Imitir). Leonor »' .rhi l't, t.3íe, Joaqttim Pedro 
Ivoerehor, H7'i; .João Felizardo do Oliveira Juiiiur, fill; Humberto 
Kabcllo <1 Silva, 71)7; Hapliui l Maziíii, VOO; licnjamin .lorgo Conter, 
787; AlLerlo Bueno, 7G2 e Áureo Marques 1'rixoto. 73íi, reccbeiido 
sim» certidões. 

Na Fsoltola Americana, distJnguiram-se o» sef;uinles nlumuos, 
recebendo a» notas rjue acompanham seus noincB, (escala 1-100,: 

AULA SECUXDAIÜA. 
Tluireza Caminho, 05; Paschoal Minervino, !)3; Oitilin Anilrade, 

93; Caetano Oarnlcolli. !il'; I.vdia H idHgues, 92; Celso do Valle, 91; 
l.dith Teixeira, 02: Adelaide Hodri«tie,s, (IL': .Muria Camargo, 91; 
Adoluho Corroía, 01; José Ferreira, 91: Joilo Salerno, 90; l l - rmitm 
1'idelis, !I0; José de Mattos. 90, Valendo de Kavio.s, III): IIhc Ü0I1O, 
(10; Coralla Thiré, 90; Fatiuia de Mello, i!9; Maimd Siqio-ira, fc»» 
Adelina Camargo, 30; Maria Ttudge, 89; \ ' ictor Moiratlo, 89, Raul 
feclmoor, 88; Ti njano Camargo, Cr! mm Mt.ivçs. 8«; Alxiia Ma-
chado, 87; Anna Dtibugras, 87; Ifelcua KOF.KÍ, 87; Ih iiiamin l iei-
tas, 87; l iernafdo Kntg, 87; A;:r.Uia Kleebc:^, 80; IleU-na Armijo, 
81!; Kaphacla Mercadante, 8íi; Itennto Maeliaiio. 8li: Linooln liiliei-
ro, 86; Sara Magalhães, 80; A rlhiir Andrade, 86; Aristides Curvai 
lho, 86; Isaac Mesquita, 80; Augusto 1'iuto, 8'i: At.na Fn—lberpr, 
85; Marin Jordão, 85; Sophia Rei.:, 85; H v . 'io Andrado, Hi»; Vli l o 
na Rcrniiil, 85; Franklin Jard im, 85; Hcnna» Brngu, sr.; F e d r í 
Merkcl, 85; Gustavo Kuhlman, 85; 1'cdro 8o:;rei, Maria Arauj 
•:!; Mice dos Santos, 81; IJenediclo Raiva, 84; Aiiil'to Marone, íi.l; 
Jmli th Lindenberg, 8:i; Georgina I.efèvro, 8;J; João Minervino, 83 
wenefredo de Freitas. 8!; Xatlianael RodrignM, 8Uj Aiinita Mal-
latti, 83; Amalia Polisio, 82; Francisco Kolil, l.ncia ,Sehoel.»n 
t':!; Heitor Fidcli: , 82; Tancredo Costa, 82; Elio Sioitodii. 8::; I s-
ther Pacheco, 81; Francisco Rabello, 81; I.concio 'i eixeira. Hl; iosé 
de Barros, 81; .Judith Ribeiro, 80; Mi'/n< i i;ib<-iro. (••<!; Aristides 
Monteiro, 80; Danton Malia, 80; Jorge Gruzzi. 80: ' « t o i.oi-i- r.;n, 
80; Octávio Correia, 80; Tekla V.'clicndocrfer, '-:0, 

AULA IMTEIiM l'.I)IAIMA 
Eldiita Senna, 89; Jose Prado, 89; Alberto Amaral. 87; 7a feri-

no Velloso, 8H; I.aiza Christini, 85; Marcello I.iin . •»-, FlordicO 
Ohrstrom, 84; Joaquim dos Santo»,84; Martinho Fi- ..tini. Hl; Oso-
rio de liari'os, -; I'ran. isco Sampaio, 83; Gastão Rabello, 8:1; .Mca-
e.vr de Almeida, 83; Siniuel do' AedraJc, 8::; Orlando Rosa, :'.!; 
Gilberta Miranda, 82; José Roque, K:>; \lzira d : E»s»i. >s, 81; .ioão 
lie Feri 1. 81; Alberto d'Avila, 81; Agoatiiili-i Mor«.-.*, 8 ; Armando 
Fairbanks, 80; João Velloao, 80. 

AULAS PRIM \ !;{AK NT. 4 
Vicentina Sabino, 89; Crc-niiliie (junho, «7- Isolina Almeida, 87; , . 

Cecil Thiré, se; í. : ;Zara de Sousa, MH; ?*••:• i - ; < J { I S , : .... i:r, I,aural I 
do Castro, 8íi; Sicilia Fonseca, 8«; CeJ; 1 de Caslm, .'..",; Aura Mon-1 
toiro, 85; Acácio de Mattos, 85; Fau-to Moraes, ')•;.,.' 1'asràoâl dol ! 
Antonio, i-5; Runalo Monteiro, 85; Ar.ehia Sai.'e.s 81; t / iVui. . 1 itielis, i 

' Mir: nda, I * 

Saí )bado , 2 3 d« n o v e m b r o d e S 8 0 3 
EDITAEia 

IK1IAM>A1>F. I»A »AKTA > ASA DR MI«KAÍ> 
roniiiA pr. n. vavi.O 

Concorreu riu jara Jontcnniento d* fíc 
ucroH alimciitlcícei aos âlverêo* w/a-
bi Ucimeuto* da irniandatlr. duraute 
(• i)i ltueiro scmchirc dc 1U(1. 
I>e or J. ui di» í'*iijo. «r, | rov-í.lor in-

terino, fr.(;o publíc» qufl, até JK* <io cor-
rentp. ni"/, aclm nLeria con<;orrtMn-la 
paru o forncclinftnto de geatrot kilncn* 
tioif)» e outro« nrlljfog n< H diverfOH «»-
tab'il»*cl»ncritcH r v.riio <1a Hantn fata, 
durint" o primeiro a<ru»wiri d«» lí»04. 

CondiçCita pa ra uiíuí.ssUo á o n c o r r r n -
cia : 

(.'a conrorrci i ícs dcv<m tTrigir-*« 
ao i rmão provi I r i aUr ioo por meio do 
o^ic iu j.rovaiulo t 

fior negociante com c«'abe!oormeiito, 
coniíurtiaiiiio ijob arllgoi quo na jiropuc 

A a propotila« ap.r5o entre^upa na 
flfcretaritt. A rua tJ.j 3. Bento, n. I.í, 
aol.ratio, uté ái .'I i aratt o.i Uni« •!<> eia 
Io do dfxctiftro proxSnto fuluro; deverão 
trnxer n firrun r. coniu eida snr iseniDi 
do eií.cndaH lu raapadur.'«. 

H* Nfi.Rinr.V» com cif.r̂ za : 
ft O uuificr') e luarcj (!.,1 «•, . >-.'r. s ; 
b) A» div r̂ uü do nnamo 

ar;î '!>. PS liOísvpi; 
') O prie-) cí«t ca la arli^*. em ::io«:'la 

brasil :»-•!, e ii.au condî Oe« forneci-
mento: 

t* No i;iV( 'itero, rouefará o nonc <ío 
j i opoüMit', h- i resi' ' ii'.ía l forneci uiva* 
t » «;;. R • propOa cnnirniar. 

.*>' a.i rropoNUs aer'io a / rlna r.a '.'a-

AGERCIA GERAL 
p a s • 

Loterias da Capital Federal 
S ML42CA a q u e 0 publico aewé riar preiferencia, ÚNICA | 

3 ® — R I 1. D I R E I T A — M 
ínnd^Ja em 1831, pelo astioU propi-ietavio 

HOJE 

Ur t'. 
coi .uiiSHíio cie c-.uritad nob i 
do invito p r o v i o r iiitrri -, > 
r dn* i j*<- : i i• ; - • < qu«* • 
ou M( li.s rvjir jn'îJ.Titr« ' •yai-: 
d« (í izenilr- j p;-oxi:ii«> .ü u. 
(!a laf»l«í. 

0* AH j-r ijir.fifüt ilcvrito 

r** Y"'* jiruaideii' ia 

r i r . ' c r<"i 
• n - :a « 

. .1 -1 hora.« 

n; o.h 
\ ni! 

i'i r i i i t 

i<ü:i::i ti;: 
uini.HÎra 
ihn« r t..h 

V.: 
Llu.itc !4 

s: «ibl'igar.t 
•..sira. 

•rrentia.: 

INT3TG-H.AES INTÜGRAB9 
pivinio tem sido r e n J i 'o no vare jo des t a i m p o r t a n t s agencia por cliverais vezo». 

GKANDE I J X T K A O l i D í N A R I A 

NATAL & uä* Z j c i 

l l x t r a c ç ã o i n f u l ü v o l : s a f ibado , l í ) fio, d e z o n i b r o p r o x i m o 
iv!-:»" LOT::RIA h a CAI-ITAR F K P K R A L 

P i t S K I O MÀIOK 

A/.-ii • ih!.. |inr < i ' n . 
I'ily oi- i iuaiin I .1 . l..i.i| a1!*!, i i t i .) , 
i .Vi c:ii i;ual't.ilj. II : 1. 

f. .J.t i.'.ira ii./r, «i1.). 

! i 8 i m » a a í í c n ç ã a d o | i u b ' i c o p a i * a o i m p o c í a í i t i s s i m o p l a n o 
O 1 l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a ú i n t e i r a m e n t e 

t r i h u o 0 .73:1 premioc. 
I premi« <!e . s r i f i - . oeewo 

n o v o , 

l.'.:r;i 

: Eia in 
• t..s inglt'/as 

(Jtni-i, i,,. 
Ùit ill, kiln, 

i r o . 
I.VLp:««, kil.l. 
t.v'va i in i i j , i'lci'i., 
I.'on'e K'-r:i il,, t 
l'ii.i [ i . i i » .J.; i . 
!)::.i v» i1 'i! (!.: i 
Hi! 

i-Ji-,.1 

i !:au.i:ia', 
III I ;>u i L-'il. 

r la 

: ll-lll. 

I 
1 • ' . . . . . 
:' • . . . . . . 
1 • . . . . . . 

in . ! 
15 . 
10 . 

SI-/' A i reffrcnrin pura 
«credltaiü AUH.VCIA liíltAL 

joga apenas com 

a dcr.rna do 1' 

bO mil bilhetes e dis-

!i [.ara a dcr.fn* do 1", 1:000» . , , , 
> . •ion« . . . . 

II . . if , -Mui . . 
a p i . r o i i m a ç j c » pa ra ü I o premio a 3;0<i<TS 

2 . , a «108 
••! . . a" . a 600$ 

Hm p a r a nu 2° tiiiac» do 1 ' pr t rn io , a ItllOS 
f<ínl . -J" , íi" . a IiiO® 
HOO . íí" . 3 ' . a «os 

paru a tfîrinlnuç&o .simp., a 10® 
compra du bilhete* dest»grande ljttria d.:»e ser dali, p»r tot»« >s initt/jj, 

raid 

OiOOOÍOO,! 
3:'«X;8CH).l 
l:S(Ki9f}0'l 
8:000»000 
1:1100901X1 
( :OO."N*íjoo 

n4ii:ooo»ooi> 
»WiOW.IOl 
OLO^WOO 

S&sjooow-Ido 
ojti aati'i « 

casa que já vendeu, por 3 voz*», no sou i m p s r i a n t a varejo, 
o p-antio premio do 500 contos,em b ü h e t e in te i ro 

Ck pcditloa .lo interior acveai í>or diriirido3 ao ag»Ui.j g^aral o actual repreiaaimfci ill Co auhífc 
üe I,oteriaä Nac.oiiaes du 3r>«ail.-

a 

i 

"i-

Deciarações commorciaes 

A' pra^a 
FordinD.ixcl L o v y . negociante, es-

tabelecido cora casa de joiatj, á 
r u a d a £ B o i » t o , n . 4 0 declara 
não ter letra ou ti tnlos ne-
n l i u i r a v o n c i d c a , cri a venesr; o u * 
t rosim, (l3clara q-ae não a s « ig: a 
documento a nossòa algunïi!,. 

P a r a ev i tnx* q u a l q u e r t r a n s a c -
ç ã o , f a ç o a j i r o ß c n t o d e c l a r a ç ã o . 

8 Paulo, 2G de novambro de 
iOna Ó- a 

Ao ocmnicrcio 
Pasclioni licrforii, iirgocinrile iHtalule-

cido ein Cuiupina«, ú rua General (.'ar-
neiro, 42, avisa a (jtiem plissa intcrc.s*ar 
<]ue tem em doposUo õ qunr lo ias tin vi-
nho, per tencentes u j fuiicciUo Audrea 
Cu«;iino. 

Os IntiTi-ssa'-ioa podom ret i ra i as no 
p r a z o <!o '60 ci î íi .s a cur.lftr des ta da ta ; 
pagando as despeaa« de a n n a / e n d ^ c m e 
i r e to . P a s s a d o esto p r a / o , scrilo vendidas 
p a r a pagamento das despesas . 

Campinas , ü5 dc novembro dc lOitil. 

S o c ç a o i i v j r c a 

Dr. Mello Oliveira 
Iji! v j l t a do sua viagem ao inter ior do 

Eatado , acha-se d.: novo à disposição do 
ß i: o h a:ni^us e clicntoti, ú rua A:::ar;.: ' !U'-

•gel, 07 . B - i 

de wao 3 r ; m i o á s Ccmmero: 
Paulo 

CoriiiutnlcO nos no ios e no ;.i: 
biiro qu.-, domingo, I do rorrente, a . 
meio dia, rrali-ar-sn-:! cuia f. la s, orti-
va tim beneíi.-io doa . .r'.s 'inla.3, 111 
\'.;!odroitto 1'aiiiista, na ijn.il |;-i.t:!i!K":l 
t..IM.'rio parto o I ri. ' ' rh l'untis:>::• 
• i .'•'/.n/7 CUV.i Intnuatiim.' e a ,(<»-
ri'ih on-Tram, composto dû NO. do 
II-'h Mhldico Pauli-h.iio. 

Ksmsado aur.ï (tetlarm* o .:>.'• dps.;a-
nssoi iai.ôc», pois kü-i limito conlic: id.i i 
<m v.n*tiu uîi.io «porl i vu. 

Ilavi.Tii eorridas de l.i;; Ïet-i3, a^jltca 
do .jugriiiia o um male': îlo /oci-'iiil. 

0 t • m :•'.' • ' . 
Sx:i:r 10 t'i^i.Ar i.:. loi I.A 

S.idc: rua Dire la, ... 5 —i 
NOTA—Os in< '••< ••> i » Mid.i na 

Slide diT.to Groin: ., :i ri'.i 1 .y iu. .17, 
r.o dia JO, .-erüo veinii-los rn I i i,eterin, 
Arrlilbantada, grr.al, l'J'iO'j. 

ut: 

i'i; Taoiîo Sil v e i l 8 - ! ; i': :ot •:-: o ).'i".|ill<-or, -SI-
Carlos ToilrK, ,S3; C,::riido Ivi i, on, HUj AI!,. 

!• rant i.-co Ai i.':. T . : r t 8.!, doiio UiMlr.'A-Îo. > 
Italia Fior.tini, «2; Auertisío Volloro, 
bi.'rto . i il j nj il,. ;• ! ; Al/red'i Sanilj ; 

Nilo Arruda, 80; Juiioía Arluai, t. i. 
' ! 

A I'lia Mi l i ado, si»; Ivlnaido :, .„, , , « „ , 
If tia Christini, R'»; Mana lJayáo, H'i; La-ira iia:.;. 
''liado, 8»; Sei in 1 ' i rrr i , tírt; Lui/a oit'oiiiro, Kí; 
>•'',; I 'rhaii i S i i v i r a , it.; Zol-a Cai". -o, i.ati-i-
Lucília .Mora. s, W); Alexandrina i M; ('ÍM.II; 
Ks antçf'Iina !• l ii ã. ••-.(!; .fonquilll i.'. .ia Ctiniill, B>': 

..pu à; 

A 

-au. 
lit i. 

la-... - ! 

•a, HO; I ,(';i ,i 

'. ia o. 
: I n.. 

•'•''; V-1\ • .-: intia!", 
y -i • s, m • -i i,; 
1 amar . o, , I. 
Holm, .• ( .• a. a 
d-o . : .l:,::."'a 1' 

a, .. ; l'i Klf i.'. :• 
; . ,1 . . . . . , ,, 
: O ,'.•• I i; A a 
K" oar.., -", -I . .. r! 

.-íi-

'..i.t 

a!,, 

i; J 
ar 

' ;>'• >'."; J r» tic 
i .̂ a" io l)u!,. 
ti; Maria ('on 

na 

: I). 
' a l i o s '.'av 
m : >ï 
Oii'.-i ira, s; 

il-

MO. 
.xa. 

. -i.jytdS e • r 

• .i ; ' id ,.i. 
, ; , i. 

Ao Café Moka 
MOVIDO A i:,.IH Ti.ICIDAI R 

A grande fal rica do r.iîi'- lor; ido coro 
esmero o rapricho, moapi:.'! dc fubá Ii r; *> 
r prosso. Ueeebu-80 n corsii-üsr.l •. 

i.'ompra so e vende so caft: e'nnüio. 
Tele pi; one, n. í» 13. 

JOHGE W. S A U MS 

R u a Conselheiro î/oliias. 73 
ÜO—32 

r f â § a § i a 
Aos paca dos nossos alomuos: 

A Escola Americana termina hoje o 2" senu ire d. 1903 (tiõ" 
da Escola) o o M A C K K N Z I K COLI.F.OJ: (curso mipi r .ar da Escola), o 
seu 14" anno. As aulas da Escola ficarão fechadas até o dia 1, e 
as do MACKENZIE , até o dia 4 de fevereiro p. f. 

A matricula de novos alumnos, para ambos OM estabelecimen-
tos, serA aberta a 25 de janeiro vindouro, no escripiorio do Ex-
ternato, ii rua dc S. João, n. 139, onde, des. a data cm doante, -
r á encontrado o director, da3 11 horas da manhã ás :i da tarde, 
todos os dias úteis. 

Os exames do entrada no M A C K I W Z I K , para alumnos que não 
tenham cursado as aulas de preparatórios dn !•' cola, coniovarâu 
lio edifício do Collnje, á rua I». Alaria Antónia, a. bl, a 3 de ICVL-
ioiro. 

Os logares dos actuacs alumnos serão reservados, indepen-
dentemente de nova matricula, até o dia li de fever iro, salvo avi-
so desistindo delles. 

Quando, por quaesquer motivos, os alumnos já matriculados não 
puderem voltar até essa data, deverão participai-o ao director, por 
escripto, sendo, nesse caso, reservados os logarcs por conta dos 
paea, como se os alumnos estivessem presentes. Na falta do aviso, 

.os logares serão considerados vagos. 
A3 pessoas que já pediram logarcs nos internatos, para o an-

no de lü04, deveruo completar a matricula antes da aber tura das 
aulas. 

Toda correspondência relativa ã matricula, nos externatos 
e internatos, deverá ser dirigida ao director, caixa do correio, n. 
14, S. I'aulo. 

üa boletins semestraos dirigidos exclusivamente nos pães e 
dando-lhes conta dos estud03 de cada alumno durante o semestre 
t ão hoje rewett idos pelo correio, e para clles pedimos especial at-
içarão. 

Durante o anno, a matricula foi do 028 alumnos de ambos os 
sexos e do diversas edades, desde 5 até 29 annos, sendo do paes 
brasileiros, 484; italianos, 50; allemães, 23; portuguezes, 15; ingle-
zes, 11; americanos, 15; francezes, U; diversos, 13. Destes, 425 pa-
garam o preço inteiro; 75, preços reduzidos, o foram recebidos 
gratuitamente 12(5. 

Ropetimos o que dissemos no fim do anno passado, a respeito 
do progresso feito durante o anno nos diversos cursos, que, em 
geral, tem sido salisfactorio, correspondendo exactamente ao es-
forço e á fidelidade dos respectivos alumnos; os sérios c estudio-
sos tiraram grande proveito; 03 levianos o vadios (felizmente, em 
numero mui pequeno) perderam seu tempo o núa, nosso trabalho. 
Não tem havido o nunca haverá excepção alguma a esta lei uni-
versal. 

A saúde dos internos o externos tem sido bôa. 
Nos é grato dizer mais uma vez quo, se o adeantamento da 

maioria dos alumnos da Eschola e dos estudantes do Mackenzie 
zelo, á dedi-

. , . . _ docentCB dos 
dous estabelecimentos, o á srmpathia e solidariedado dos paes. 

A organisação da Eschola não tem soffrido modificação, pois 
fie acha lnniada nas solidas bases de uma longa experiencia, su-
jeita apenas ás alterações exigidas peia marcha progressiva da 
pedagogia moderna e dependendo sómefite de uma execução fiei e 
criteriosa, one felizmente não lhe tem faltado; ao passo que os 
corpos do Mackenzie, principalmente na parte acadêmica, se acham 
ainda no período de evolução, sujeitos ás modificações que forem firecisas para adaptar ao nosoo meio os methodos o processos pra-
icos da educação superior da America do Norte; pois continuamos 

a seguir as normas de lá, inspirando-noa nas idéas dos sea l me-
lhores educadores, afastaudo-nos, quando fôr preciso, dos proces-
sos antigos. 

Estamos, cada vez mais, confirmados nos nossos pianos e idéas 

" I J I U I III TIIUUINUA UN J . 9 I M U A R 11113 * L(L'.UULL'_M ( 
tem sido satisfactorio, é devido em grande parte ao 
cação; á cooperação intclligente o tflicaz dos corpoB i 

Sn* 
Kks 
1B 

r e s p e i t o d o v a l o r r e l a t i v o d o s EXAMES , d a CO-EOÜCAÇÍO , d o 
" O NORMA I., da EDUCAÇÃO P Í I Y S I C A , d 4 T R A B A L H O MANCAL, d c 

XSINO g r i - E B I O R C O M M E R C I A L , d a C O R R E L A Ç Ã O D O » CCRÄOfl, 
~ r e d u z i r a v i d a e s e b o i a r d e u m a I r e i a snos d o antiao 

o 
a f i m 
regi. 

R e n a t o - I i t i i w , 0 1 ; TI i d i C o r r - : a , ' i r a M a ' ' 
F o n r e e a , tíil; M a r i a V e ü o - o , Ala:.- N i c h o l s m, SS; 
i r a n d o , «ü; M a r í l i a Amar, .Hi; Sinter O n * . " 8 ; I V <•.• 
r i c o R i b e i r o H<; .1 • ' O . i tMin , : .'• í h o f . r , . i r i 
Sil, ( . ' c z a r I ! a . : i ; i " ! . a : J , Mo; • / n i i o ' j a r i •, K,-, à n u i " ] •• 
C o r r e i a , Ml: Ml.: . to Ai ni.•;..., h5; l b i e ü i a l'ai,In, . 
x c i r a , f ".: X " t o r M a e h n d - , K5; Carl . s R i c h a r d r , ,-: 
:-'.t: D a h l i a V n V ' a r . o W c o , • i ; l i o i a i c i c . I '• . :i• . . . , Mi! : 
M a r i a ( l a l a , t :7 ; < ) r | r . V ' o i ' r a d o , ' ; A I ' m - i . o '•';:,•':., 
da. H l; Antonio Magalliä"«, t-'. ; ('• : ,o Coi r. ia , f :i i 
«2; l le i t"r Ribeiro. Al-, ilosalina Aguiar, E:!-i 
IMu.irdo lieefi, 82; Saivio .Morai'-, >ri; Antonio 
roído Capote, 8'i; < •>•• nipio E.-.r.a, HO. 

N. i 
' 'a ' - a i 'aia: ir», :.''l; ( 'armen Cid.•!".<, 0: a * 

110 Abreu, l'O; 1. a'a uliva iia, í<0; ilari.l 'a :."iro, 
gcr.OD; Hebartiiana Artitäi, OD; Maria i'i.'iio, i; iíúl. 
li:i\ mn-tdo In, 'nal . H-i; Adelaide Kfvi s, I'a i.a.i' , 1 
0111 'ira. Mai" ! » *Iendoi<>.:' .-!; Au,. .mai 
riiaito, SO; 1 »' a l-'airbanks, 80; 'I 'riuiiano Veiituroil 
l'Cai, •'•'. 

Üíaiova, ..-• no .-aos m rad'- 'ir.aa'.tos jicias prov 
qtiC I".ill., i. aio <lnrrt'îo tantos Minoa • peia 
iio.-.a íie V.I a Ii'irti', '•., a qual ji-Mt.cs :a iioras 
aido da poino .ali.r, e, <•. atos ,1a . .a lail'.a ,ão da ia 
mo-iios com toon a cousidcraiato. 

i'auio, -'> du uni i nilirt,', 1903. 
De > 

a.ai i) a 

'/«.s-y f 
P. • an. 
. . . 'i. 

s a a tfilïaE, r u a d o 
COKRKÍO, C A I X A 

T h e s o t í ü ^ o , m. 
7 7 — a . P A U L O 

Vinho puro de C o t a s 
r.ngurrafatlos em caixra o em barri« 

t!t! d.M imo e fjuii.to, 'Je Jo->r AtUiium 
do.-i Sunt cs. 

Unicoi dt^oslí ir ioa T 
Ai!íinu.i dos kSaiïios U C. 

W-r-, d:' s. /;. !f», :"J — .. PAULO 

Ulcôr:-s cvpcnjosas c o n 15 annos 
O sr. M '. ,»•.[ t'vpriano. ni^rmlor u.i 

••.ut V. ã i ifa ' ina, f j . 01, re;ni :V2 antif'.H 
'.u chufe, lendo ilivcrrfau ul- hub es|icii-

<nas c s perna» ha quinze anno», con-
• i. üdais irí. uràvt ,J \n-r di'-'craos medi-
CC9 tirs'.a 'ajiithl. cot form o r.o» «iisse, 
iTou-se rudicalmcr.Jo f . ni o «Unguento 

:f.ú ulc«roso», dt: (»î-a- iado ! '.rito. Dono-
«Ito ^era!, A- i;o i-'rciîas rua oes 
iMirives. n. Il-J. be[G.si';-ri.\s cm »São 
ÍM..Í0, lîarutl & C.. rua l'ircita, 1. 

Î0.22.28 

lis Is Urira 

Tl . 

i . u r i n o . 

: : Q I Í A C Í ; m. L A N E , 
Dinctor 

^ í i í l J l l í í 0 
Toilo". salivai ijito o emprego 

da V"i'ilad aa ai:t'a de l.abarra-
qitc, inistiiradii a itn quant idade 
coaveniente d.- nana, q t n u i l o 
bani: |i:ira sanear iin aicdiatameii-
te os l.ijzarc-i • auli- o ar c-:!ivcr 
mais viciado, |>. ca desinfectar lo-
go íod^s as roupas, nu sino as 
mais ini |u 'aadas de mnt a ias 
provindas .1." individuo» falleei-
ilos das mais terríveis epidemia.-•, 
taes como a febre ainarella, a 
peste, o lypho, o cliolei-a, e p a i a 
destruir instantanca mento os ger-
mens destas mole tias tao ter-
ríveis. 

Eis quaes são as dó "cs e co-
mo sn d^vo empregar . Quasi 
sempre •" <! 'vê m i s t u r a r a agtia 
de Labarraque com agtia com-
inam, antes de i iiipregal-a. A 
dóse é de uma parte de agita do 
Labarraque para cem partes dc 
agua de póte, quando se hajam 
de sanear os logares onde o ar 
está viciado. Com esta agua de 
Labarraque, misturada com agua 
rega-se e lava-so o chão dos lo-
garcs onde o a r está corrompi-
do. Para se preservar das mo-
léstias epidêmicas ou contagio-
sas, lavam-se diversas vezes, no 
correr do dia, as mãos e o rosto 
com a agua do Labarraque, fraca. 

Para desinfectar as roupas 
servidas por pessoas aconimetti-
das de qualquer epidemia, dei-
xam-se elias algumas horas em 
agua addicionada de tres por 
cento de agua dc Labarraque. 
Esta agua serve exclusivamente 
para o uso externo. 

A' venda era todas as bôas 
pharmaeias. 

P. S.—-Desconfiem das imita-
çõeajcomprem a Verdadeira A^ua 
de Labarraque, e, para evitar 
enganos, reparem bem que o let-
treiro tenha o endereço do La-
boratório : — MAISON L. ERE' -
RE, 19, RDE JACOB, PARIS. 

C o n d M • f e r t d i por mt ia Telha • r t -
beide qoê ie j», tomando • rri I)M depn-
r a t i roa—o Elixir M . M a n t o , qaa M Ten-
da em S . Fan i* oa 

C M » * W » a l » Q, 

'. i,;. i. 

; il n . 

i:i :•:, i Jcin. 

(hi 7X 

I : -r . !ij, 
l i Iii. 

io : "i ^ni'ipus, i 
i .V. - '.*» 

! -i- nov.îi.lr» «I.* î'i.i'.— 
• '.'•'••>.', PH.-riv.ij l'ii'» 

Companhia Pau l i s t a do Vias 
F e r r e a 3 c Pluviaea 

Mita ronipnnliia rccelii» propogfa«, até 
ao «iia o>î il.'/cmbi'o [•lotinin luiiiro^ 
para o fonwi incnto D« iuipr. RMOH, livroa 
o mai< arfiirns do i.siriplui: , iiiicriiiarios 
a» su si?rvii;u. 

As anu.utraH Li'm ron;o as condiçôe« 
! ) ( ontratd u ( e!' ! r-ir s..\ | advm «cr 

rxaiuinatlas no < ript-Tio contrai, cm S. 
1'nnlo, ou no almoxarifado, cm Jiui lialiy. 

S. Paulo, 21 do novembro do S'J''.'i.— 
AI»OM»IIO Auausro PINTO, chefe dn RS-
triptorio contrai. '.',-1 .. 

8 
©rum antl-ODhl'lico pî«pa*a<-
do no Instituto ncrismthera4Mco 'le S l'aulo, contra n« niord^duraji da cascar«!, jnr;iràja, jararacu«;ti 
9 uruiiV A vc ml a nn.s j.i met paon drcgarÍAi <Ju b. Haulo. 

MOLliSTIAfl DA PRLLR 
Syphilis 

Organ:» gep l tao o arlnsriM 

I:H. v i i i inA IH: "ÍIELLO 
ESPKC1AL1SÏ.V 

Trttn n aypliiua e 03 niolfiiti.il 
crJunrtaa j ur {roreiüsa cílijas h. 

Ctralltha 1 Retídaid* 
t u iuiriTi, S3 i Alameda Oletto, 101 

Tclfphor.e. n. 640 (ro) 

Letra protestada 
O abai io i s s i gn ido , eatnbelecldo com 

c u a de moveis e torr.oaria, ncata cidade, 
.1 rua Conceição, n. 01, declara qu3 cada 
tem com a letra proteitada de acceitante 
de nome í Jentíc•> ao aen. 1'ols, cunca «c-
ceitou letra alguma. 

O protesto refere-se a um seo homo-
nymo. Faz eata dec larado para 0 1 devi-
do! e f f e l t o . 

SIo Paulo, 25 da novembro de 1903. 
3—2 ASTOKIO D I Laca 

â 
KTHM1 VroncWt. influea-
Ol f l^ l f l , u • to ta is rtb«l» 
Am, Ii« cxtrtoriüurio« c« re-
•ultadM ebtid«0 c»m t Xarope 
ie grinieliû compotlo, do pfatr-
mac««ti» a. éê Mtcído ~ 
(uAirort. I. 

»r;l»\ l ' .o SANITAiilO 
I r r!nn du .sr. dr. direi l..r do Si-r-

vir I S.: *. ! t •. ' i'i, faço i; t f'tlij ne m 
1 V if, i t ; r- : 1 i t • t cs j.;iiM;rs li',i!a d un, 
» at" «'.'i f» c r • : < s hit t.-i i iij.pri-: • n-
lil I .S • M'il' ly:i!i itn', p«l r.l RfT'lll 
it!-1- -r.id'-H no Dcbíi'!«*« t'T'» Ontrni, 
iu,i f. ;iri.!e I' :;a (ÜOIÜ lû tiro , rocc-
berí ÍI iinpoit.'::cia de 20U r is por ani-
mal opn M':;!.»''O. 

S. 1 mil», - > de nov:n.! ro de JOO?. 
Í) oifi .iui, i ta am de iqneira Ju-

ni, r. I<>3 

Jà^sca-JCL n n c i o 3 

de M o r a e s P e d r o s o 
I ran. H'-O Antonio Í'<:«iro«o, a CUS 

slilli'>a <; ^iirr.H agradt:ti:ni a to-ias 
a s pfltsúas ijQ! l iverain a car ' i ' adc 
de " iipanSitir os r o t - ^ m o r t a i s de 

sua iHpbSJ, nula e s'^'ra fl. Emyg clia 
d o M o r a e s P e d r o s o , o ci i::iterio t 
c convidam a todos os fu-u-* pi.rt i;t«s e 
amijío-4 a assist irem i m b s i do 7" <iit 
qUM ( tdcbr;.r-Hi;-á tia tic, s.ibbado, i?H '.! > 
t o r rente . ;is M bot as da manhü . Por 01«; 
ac to de rr-Iigiào e l a r i lado, n u i s uma 

ajzt adrciMit. 
S. Paulo , -«' de novembro do P.)03. 

OFFKRECF^K senhora alie-

inà i ara li.;, peza de casas, in« 
tumbiii lo-sj de dourar mobílias. 
Alameda 1'aráo «Ja Limeira, Iii. 

1 • liOTOGRAPHIA-AvUa.se ar s srs. 
tiiv.adoi i s que, na rua Condo 
z»í .as, I A. f jz-ae qualquer traba-
lho photograpbico, como seja : 

rcíoqno rta rtgaiiv.i, relevo, fiboto^ra* 
phia. reformo e augmcr.to, por prei;o ra-
zoa vcl. 

fl 
1'ESOS OrnO—Loterli de 
Montevideo, Htiica que papa 
ci premioa cm ouro e dii-
Iribao 75 "i, em |.roinioi 
Extracção no dia 30 do 

corrfinte. l'ara mais iaformacSes sobro 
eata imi oriinte loteria, com 1 clip no I.a 
Porta-Porto Alegre. 30-21 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Único» agcnlea 

Antunes dos Santas & C. 
Rua d« S . Bento. 2 9 - 8 . P A U L O 

Sab. e 5 -

Marmoraria Yfuana 
O aba ixo-aaa igeado av i l a ao publico r, ao dia 1* da dezembro, TÍÍ abrir 
novo, am Ytá, á roa á» Commercio, 

a antiga e acreditai]« Marmoraria 17»«-
IIa, exeentando qnaesqoer > e r r i ( a i em Sa r u i r e , • a precaa «em competência . 

-1 t . Bonetti & Ç. 

I A JOES BONIFACIO. 3 3 
j r» v i s a no |>ii!.li<-:> <• « u s 
I i .o j i s i i inncrfiBiiM ir i ' i ( t : ( i / .es 

í j i ic , «Ii .vjilo á :il(í» . io i :\iv, 
a p i i r t i r d o l i o ' o , o e a f ó te;r-
rii<!i> o i i iu id» s'ori'i v e m i i d o 
a Î 5 0 0 r ó i s o l i i l o , « t i . n r * 
V ' in i io - sp , p o r c i n , p o t ' f o i ' -
iia<!Di' m o U i o c í j i ic i l idoi í i ' . 

•S, l ' a u l o , 2 í tin i i uv i i t n . 
i»ro a » i ;>O:Í. 

<> ((orL'nto 
ú-.i F. F r a f ï z s n î 

M Valß - P ie iDio-Prassnîô 
^ Oiei tor que e n v i a r o p r e sen t e Vaio 

RjmplP'-.meiite col lado m.I um < a r t à o postal 
cíim o .-eu endereco, riirißindo-o aos Sr •. 
MESTIVíSR Ã r, 2F. 3--.II. di Pv^ i - i . A^rUuil 
<8 SO rrarce. r e c e a r a , voltado rorr»"-!'». 
tfrotii e. sem ds- veza ymrlr, uut « xomplnr a 
i m p o r t a n t e oí^ra Guia de Medicina Vct 
r i n a r i a , por DDCLAU<. « xcorsi vamoute ut i l 
á todos os que pós nem mi too m sob u » 
g u a r d a r e b a n h o s , < avaiUis, mu los , etc. 

ti® um hmm s m o t í í s » e S e c c r ã c - a j g r a j f i d © • f e o ^ r a -
tíos^ e e m o i r a h í o a c a í é , © r a w d © t r a n s -
m i s s ã o e p o l i a s c o m c o r r e i a s fi£e s o Hia i n g s e » 
7 . 3 , m e s a C o : » a e p r a c i n c u l a s 9 « w e n i 5 2 a d o a * 
p a c a p a ^ a s o s * r a c í s c i I S r , 
k ^ s t a S S a ç ã o d a ( o r ç a e l e c t p i c a , c a m n h o d e 
K i l C f b a S a n ç a Howc, d i t a p e q u e n a com p e s o » 
e f e . © i ^ a 

H O J E 
a » 

A O M i : t O - C I A 

•Ei Mffltk! Urs—B 

LEILOEIRO OFFICIAL 
C o m a l v a r á t io m c r i t i s s i n i o wr. «li*, jfuiie <le U i i - e i t » 

<ia j>i'iiiiRÍrn v a r a c o m nu p c i a l , f i i pá l o i t n u a o 
C O S l K i D S . D O M A B T E L L O 

lio1; Í Í C E B a n i m a i n o i i c i o i i a d o » , <jno [ o r a m p e n t i o r a d o s 
o m c x t ' c U ' ä n d e | i p i i l i o r , « i e i n o v i d o s d o d u | i u e i t o p u r « 
l i i ' u l a r l i a r a o a r i i i a x e m <lo a i i n u i i c i a n l e . 

T u i i o s e r á v e n d i d o p e t o m c l h a r p r e ç o <|uo a l c a n ç a i ) 
a o c o r r e r d o m u r t c l l o . 

H O J E 
Sabbatlo, 28 do corrente 

A O f & E t O - Q i A 

o 
í a » 

PELO LEILOEIRO 

tM cdt-rúiâ Ŝ ã» 

DAS 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

S a t o t o a ß o , I O c i o ü e z e m l o r o p r o x i m o 

GRANDE LOTERIA 

W f W W T 

A 

U 

n r \ n 

T f f f f 

Tof los d e v e m Sar p r e f e r e n c i a s « t a a g e n c i a gura l . T h to ser a que ta ra v a a l i J » m a t e r 
Bcreero c e so r tes g r a n d e s . 

. . d * I n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d a s « o * a g e n l M a a r a e s d a C « 11:14. 
n h l a d * L o t e r i a s N a c i a n a c a d o B r a s i l « 

Carvalho & Guimarães 
2 7 - A — R U I 1 5 D E N O V E M B R O — 2 X - A 

V í M j 6 1 7 — K » d e í O f a Vf te j ( , i F w r a w u ^ 



1 

J l u , 

R U A D E S . B E N T O , 91 
n o -

d e 
Continuam a chegai* as ultimas 

vidades de fim de anuo, constando 
c S r y a t a e s , p o r c e l i a n a s , 
m e t a e a ( s o r t l m e i i t o e s p e c i a l ) , o i s -
c u l t s e p ü a n t a a i a s , p a r a t o -
d o s o s p r e ç o s . 

G O D O M I N H O 
j 

L o j a 

Companhia Ramal Férrea Campeiro 
AVISO 

Previne-»o o publico que a t a x a cam-
bial a v igora r no rnez da dezembro pro-
l i m o f u t u r o 6 de 12 d . r o r 18900 reis, 
ou i ra i s 4.0 °1„ nos f " Ç o s das t a b c i l í s 
3 a 15, com exccpç ío das tabeilar —caH, 
4 e 5, a u - iüo l í m cambio, c sai, mni» 
24 "lo da tabella 4 - A . 

A t a i a cambial, na linha Funilen \ e a 
mesma do Rsmal Fér reo , com c x c e p ç i o 
do ca! í , aguardente , Ubella» 3, S-\ 
4 e 5, qno nüo t em cambio. 

Campinas, 20 de novembro do 19U3. 
Alfredo E. da S. Oliveira 

10—9 Inspec tor geral 

1 2 c a s a s 
se vendem na rua d a Libe rdade . Ren-
dem S00Ç000 m e n s a e s . Acce i ta - ic of-
f " t » 1:11 „ „ 

rnn de São Belito, 2-J1 

A O E K T C I A 

d o J a p ã o 

4 S - R u a d © S B e n t o 
Fornecem-«e flaque« ás taxas mal« barataa do dia, «obre Tot-

tngal, Heepmha o Ilhas. T*.ii. 
Vale« «obre todaa a« coaununas da Itália. . Cheques sobre Fáris, loudres. Hambursro. Madrid e a» cida-

a " P'ifsÔFs^lJíaí^creaito . fazem-se lenuot• por telegrammr.« 

COGNAC LICOROSO DF GENGIBRE 

T o n i c o e x c i t a n t e e e s t o m a c a l 
KsriOIAI.ID»I>E BO PIIABMiCErTICO 

A S T O L P H O V I L L A Ç A 

nela Directoria de Hygiene do Estado do 
Rio de Janeiro 

Garantido como preservativo das constipações 
I m i t i u e r o s c l i n i c o * ( 6 . . . a U c l a d a o j . . . « o l l l c o o l « 

c o m „ » b e b i d a « l o I n e o n t o i i l n t o l v a l o r U i o r a p e t i U c o . 

0 Cognac Licoroso de Gengibre 
FAZ 1)0 FRACO FORTE 

IV:1O C O N T Ó I I I « , . I » » I « . . O Í » K prejuili-iava 
Preconlsado com o , m e l h o r e — . J ^ t J f e 

Société Générale de Transports Maritime« h 
vapeur de Marseille 

0 C E L E B R E VAPOR FRANOBZ 

def luxos c n» t a r i v i l In f luem» 

T o n i c o p a r a e c a f e s ü o 

O o r a a c l a i o o r o s o d e O e n j i b r e ante» das refeiçr » o do resul tado seguro 
mu uni f ie" como p ro*am e t tes tado« de pessoa» l i o u . i . 

D s p o s i t a r i o * : Gr. V I L L A Ç A & C. 
d a C o n c e i ç ã o — 6 2 

TKLBPHONE. 8t»'J S. PAULO 1 0 - 2 . 

L T « : » C 
. . D m i í 
c u l v i c o 

n G Î Ï A L X A . 
í» GttAUYA. 

. . U m « o «« 

fietnllado de Iiontem: 
[ C e n t e n a . . . 
í D e z e n a . . . . • 

Urupo -
Z o o a M o l l o 

i U O L E IAM 
\ m m NÃO SE QUEIXE« 

fr.ffT" dn cctoraago c dot intest ln-wii 
( T • i: l.f o conhece 

C i n i r a 

Quereis (cr liiidoN culiollos v . , 
Quereis ficar livro «la tani»a V 
Quereis lazer desapparecer a 

G K ôYierel« t e r os v»ss.>8 cabcllufl lustrosos e macio« 
c o m o «» m a i s « n o v c l l u í l o ? . . . U S Í I O a C I Í A I X A . 

A G r a t i n a é um tonico indígena, f abr icado segundo a receita d e i x . u a pelo 
sen I S í distincto botaniciT bras i le i ro . A G r a ú n a c feita somente de vege-

l í t T â r ã u r r " ; í ^ ^ p l M ^ 1 - e v e r a n , » , ^ f o r e a h a de 

• ' " " r ó ™ vende-^a°nas drogar ias , pe r fumar i a s . c a s a . de barbe i ro . | 
D e p o e i t o s — B a r u e l ..V ('., lurgo d : i S e ; n o R i o , A r a u j o | 

P r e i t o s & C . , r u a t i o s O u r i v e » , n . 1 1 4 . 

P R O V E N C E 
Esperado no di» 4 do dezembro, n h l r í . dopola d» lndi»pen»avel dsmor», pa r» 

G é n o v a & N a p o l e a 
Aeceitando pa»»«getro» d i rec tamente p a r a 

M a l a K O ' 
Preço do passnjjem de cla**o para Malagn, 1 4 0 Ir», 

Presos das passagens 
1" cl»s»e—Génova o Napole» 650 f r i . 

2« i —(ienova o Napole» ' . 500 f r » . 

Passagens de 3a classe para Génova e Napolea: 
1 4 0 S r a w c o s 

A Comnanhia vende passagens ató Par is , nss coodiçSe» s e g u i n t e s : 
Até P s r i s , i d » , l classe fr». . . . . «73 | Idem dito. 10 . e v o l t a , ! ' class», frs . 1.1»» 

G - r a n d e l i q u i d a ç ã o 

I Jóias, relogios, pratarial objectos de pknlasia 
I Tendo esta casa de mudar-se brevenif nte para a rua 15 
I de Novembro, n. 25, o proprietário resolveu liquidar todo 
SHU «stock» n preços reduzidos, visto ter de seguir para 

iron-, «V-T 'I-vo bortimeuto para o estabelecimento acima 
' í'ort-'iUf!. <- mvida ao publico em geral, eeus amigos 

freguezes a v 
lAid. « o s a i t i g o 
1 5 — 5 . . 

m a r c a d o s e m »r sua exposição com preços 

J . M I C H E L 

^ . T I B O S B f A B I T l M O S 

Succiipsal da Rôtisserie Sporísmaia 
assBiaido a 
ßisraraunico 

g > õae 

h 

s l 

rfurrlf— 1 collier de S em 2 h i r . u 
r i,s«rdn l i 'nver lambem fébre. «dmiriis-
l t « . | e , í iniuitaneamente com o KUxir 
Cirlrn, 2 duses do bi-»nlpliato da ^a l j í . 
r» ror di». 

í : inísliivel a cur», e »quelle qas n l s 
Í U t r r s r sdo r i o psgarA nada pelo r e a > 

'»• e 
CfnUç«" da» erlança». A» crianças, ni«-

U í l ocs. quasi íempre ficam ataca ü i 
cr dinrrliéa. f ibre , vomitos, e p a r i I s l l 
» t o t a melhor remédio do que o K>! t f 

Jlgtptpiia—IM* do « p p e t i H dlgeitíi 
í l i l i e i r « r de e»tomago duas, t rès >1 
•••.»is colheres por dia do bi .UUK Oiíi' ÎKA ou ELlxfe PUCHUUY COMPOáíO 
—Drcp»r»do do pharinaceatico a M j . u í 
jAk' A. Cintra. -

boifre óe gonorrUto »4 «usa (O» • litte » lslaulvei 
I n j e c ç ã o C i n t r a . 

Eicoritrane em todss as phar.suotu I 
irtfsri»». 0 

ClUKSi» 0°B BIAKRHÍAS B aioi^s 

ílimo. r. Antonio Pinto Nunis Oiairi. •m.\toiio em abono da verdade c o n f i r a ir 
r c r escripto que empreguei o Elixir l i 
Fnchurv Composto, p o r v . s, p r o p a r t l i . «ni i reaoas do miciia cas» e mais cru i-Si s de empregados o vizinhos da f»zeai» 

o meu irmão coronel LuU i s S o a i i 
Leite que «offriaui de diarrh' ; : e dysoo 
(«ri» com fébre c vermes « q i i u io 11 
H o u «uu «ó dos dozo ou mab cas-ii 
« i t einiTeguei. Com csUm-i «JOSC.-
J c . de » . ». « t f . obr*. ac-^frM--
c , i - . b i » u u t . ^ 

Cs pedidos devem ser dirigido» aossrs. 
Sarael & C., únicos deposilurios em b.m 
Paulo. 

Tend© tomaâo de arrendamerto © 
rsacla dssîs Imjiorfcaiiv̂  «jsialielscimsaio. 
liz n® Is as rsiomas nescssarlas de assis a prepore.snar s 
maicr con?or»o pcssi¥®l As exirfîs. famîliss o eavaliieiros 
quo o ears rem ce m a s sa preicreacia. 

O u t r o s i n s . < ' « I » 5 I M B S J I £ Î ' « q u e n » e x s n a w . . a -

i w i l i a s « i « H a r à o « l e a b a t i n i e n t o I Î « m p r e ç o » c q u o 

a m b r e v e s e i à o e a i i t t i i l o s b O h e t e w « l e e x f i i i - w « » , 

a u r e ç o s r c d u x i d o s , d e i d a e v o i l a , « l e s t a 

t a l n o C t u a v n j A , p c d e i s t l ® « « i n i e r e s s a r t o s w e d i -

r l g i r v e r b a l i w e n t e o i l p o r e s c r î p î o » 

" R ô t i s s e r i e S p o r t s m a n 

Idem, dito. idem, S* il«*se, frs.. 
Idem dito, a» dito, fr» 

M)i i Idem idem. dito á* dita, frs. . 
l'J'.t I Hem idom. dito 3* dita, frs 

8 8 J 
Mk 

l ' » ra pa i sagens o i n f o r m a r e s , com es cunsIgnaUrio i 

Anilines (los Santos & € . 
LCm S . 1 ' a u l o , r u a d o S l i e n t « . 

!•;,„ Santas« i'i-«<;a da Kepul>Iiea> I 
Ü i o d e J a u e i r o — r u a l » i a M a r ç o , 

L i v e r p s o f , B r a s i l m û R i v e r P l a t a S f a a m a i 
LI\IIA LAMPORT Sc HOLT 

* / 

Serviço de passaïJn» par» lîaTA-Tart 
DE SANTOS 

TI1ESP13 r4.341 tons.) 7 de dezembro,... 
TENNYSON ;4.001 . ) Sl> » 

O PAQUETS 

DO Bt» 
0 de dezembro 
2 de jaueiro de 1904 

tíánsrale de Transports 
vaueur tíe Marseilîi 

Maritimes à 

o C E L S B B R E V A P O R PBATTCZ3 

siSfesatJ 

l'J do dezembro, sablrii tlepr.is da indispensável demoro, p a r a 

G r é n o v a o 

l'reço-
••le—Génova 

dito p., 

a« |i.iss:ifjcnB 
;\*opo!es IjGO frs. 
NapubJ» b'JO frs. 

—Qcnovs o Xapsico ' Í4D frs. 
•ide pnssagtiu ató Par'.), nan eottdiqõe.-i -««geinte» : 
•bse 1rs (173 | Idem d;io. c V" t-1, I' clns.se, frs. 
.lus«. 1rs. . . MM | [Jem idem, dilo, ti* dita, frs ... 

r- 'ü d o 

Ä 

a * 
a s s e p . u ' i i í l e n o v a e . \ a p o i e s 

f r s m c o s 

Fabr ica de i lores 
A abaiso assignad» avisa ao pubiico e 

â sua numerosa frepnezia que jú receben 
«en grande sortimciito de begónias e mais 
arbustos para enfeites do jarros, o que 
la de bom gosto, bem essi.ii lind.is col-
lecções do ramos dourados o prateados 
para egrejas. 10 4 

ilareelUna Gomes Caldas 
anã de S.Bozito, 38—Telephone, 92 

^KlOUlARo 

^ CAUU«STA. 

Telephones, campntnli is . para-tii n 
f e r t imen to completo do t o i u s os mat«" 
• la i» J er teuccnUs a esta a r tu . t ' u e i u - J i 
i n t u l U í C c » t concertos . 

L i i u r l E o b a a i t t - d i i 
ItTí* to Ouvidor, S—Caixa pui 

e , P A B L O Cm) 

' . . . •> ' naçòct, com OÍ agente* 

l -x .yxt txj , ; a e s c i o s ffiabiatsos «SB 
P a w l o — I í u i i d o ! á . l i e a t i , 2 9 . 

1.1P9 
Hí-J 

O . 

í 4 3 0 1 TONELADAS) 
I l i u m i i i a i l o u In/- eleolrlea 

Ealiirj, do S intos, n ) J U i í ) do corrente o do l l b Os Jaaslra, uo d i » 2 -I» d»« 
zembro, para 

j a ^ - t t l L J ^ , P B R N A M B U O O 
o I S T E S - W - Y o s i a c 

Becebo passageiros de 1* i 1* e l u s e » pira N e w - Y o r k s pir» 
B A H B A O O S 

Este paquete propor.-iona aoi pasiagelros todo o conforto OSÍMJirf ) , 0 ) 3 rtn 
rem roais rapida i|ue via Inglaterra, o sem os inconvenientes ils b a l j e a j l i . 

Preço da pass.igem do 3* ciasse do Kij de Janeiro para NJVÍ -Yorí , 3 l i ' * 
(doll^rs, moeda mueric.ua) o do Santo», OjO0". 

O» paquetes T e n u y s o n e B y r o n tém lambem c»m»rotas super ior« dl l" I 
classis custando mais í-Tj0 0 em i o d a s s e , u » 1 5 " em3* c l u s s p»r . O l i l l l í l t j . , 

l'ura pLijsagecs o mais iuformaçdei, trata-ss: 
S m S . P a u l o , c o m 

tsca II. Ilrodie, rua «la ijuitaiidu, 3 (nabrailo) 
Em Santsj, com os ajeatss 

I-'. S. Uati>p»hiro Á: O. Kil., rua 1 3 da .Vovatnhpot - -t 
• E n o l U o a a u i o » ^ 

Xorlon iUejatv iV O., « d., rua i-rinteira da Marfl». •»!* * 

Eni S a :tos—U-ia 15 do N'ovembio, G5. 
» t . n u o J S a n a i s ' o - . I Ï u a Io

 d o .Mi.-rço, 

F e t o s a m ã o 

Únicos pedicuros e i S. Paulo 
Especialistas em cxtracçücs do e.allos 

encravadas. 
Attendem clamados a domicilio. 
Escriptorlo : rua de S. Dento, 21, so-

brado. 

Sã© nusito recomineiiíiSiH « dos 

O cirnrglâo dentis ta Annibal Vi t ra l 
t n r a qualquer dente, por mais dor ido que 
«eia , em i!l lir.ras, com um processo de 
t u a invenção. Ob tu ra a amalgama, a os-
so art if icial , a esmalto, a g ran i to ou uias-
6 a . p o r 6SOOO. Obtura a ouro par ÍOJ 

258'JOO. 
Res taura dentes a ouro, por m a u dit-

fie 11 qne seja, por 2 5 $ a <109 (nüo ent-
regando o p rocess i brnsco do marUMo). 

_,impa os dentes c os torna alvos por 3!) , 
» 2 0 9 . Ex t ra i der.tes sem dôr v o r 

Çoil'.ca dentadura» com ou stro chapas ; 
denl s a pivot, curoas do ouro <'• meros-
t rações de br i lhantes . T r a t a das moios-
lies da bocca e corrige as anomalia» der.-
t s r i c s . Os dentes da pr imei ra dciitiçiío 
pouem ser t r a t ados e obtur»doa do mes-
mo modo qne os do adulto, evitando 
»ssim os tumores, 03 ini lammações e as 
Matulas genglvaes ; affecções buce i - s , 
que rr.tiito concorrem p a r a a debil idaas 
gera l das crcanças . 

Todos os t r aba lhos silo garant idos , o.-
f t rccendo todos os objectivos ii;, gienicoJ 
c a müib r igorosa antisepsia dentar ia mo-
d e r n a . 

Consultas c operações, das a noras as 
i d» t a rde . 

d e S . B s u t o , 4 1 
SOBRADO (m) 

ßüPGS 
- K i -

»».fji 
H l ' m u L 

H a m b u r g 3 i i d a m a r í k a n i a oi l a 
. D a m p f s c I i i f E f a l i i t a G a s a l i s c i x a : ; 

CEBVIÇO k s r L c u L i:NTiti: -\xroa r n i i i n j u í i o , c o a e s c a l a « 1,1 r.) m 1 tu» . 
l l A l i l A K L H 1 M V 

4 2 , l u a d e 8 . B e n t o , 4 2 j 
VAP0HK3 A SAHIR 

GARGIÄ, KOMBA & COMP. 3 0 - 8 . 

Hua 

V E L O D S O M O P A U L I S T A 

e m l i e n e i i c i o 

A S S O C I A T I O N T E A K 
P E D E R N E I R A 8 

Thiers—.T Hubiao, Anreo, Fabio, Gor-
do, .Mesquin., Passes , S impa io , Raul, 
Josquim, P r a d o . 

S A N N I C O L A S . 
P E R N A M I I F J C O 
C O H R X B N Ï Û 3 . 
P E T K O P O L Ï 3 . 

K. J i de/ .embrj de 1T03 
2IS • • 

<î do janeiro de 1001 
13 . . . . 

O ]>aquot<; alieiiiSu 

'A 

Novddeutselier Woyd Bremen 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

•qonn lfl de dezembre 
A a c h e n 39 de 
H o i A o l b e r g - 13 de Janeiro 

O p a q u e t e a l l c m i t o 

A M A N H Ã 

D o m i n g o — 2 9 d o c o r s e n f a — 
A O M K I O - D 7 ~ 

' B r a n d e f e s t i v a l s p o r t i v o 
DO 

B I O EO C 0 M 1 B E H . F i l 
Com o concurso do V e l o C l u b P a u l i s t a n o , A s s o 

c i a t i o n T e . a m , composto de ROCÍOB do C l u b A t h l e i i c o 
P a u l i s t a n o « S p o r t C l u b I n t e r n a c i o n a l , e assaltos 
de sabre e florete organisadoa pelo tenonto Pedro de Campos 

l-niuoioiiaiile «iiatcli Jc FOOT-IIALI-
TEAM BO INTERNACIONAL 

HUGO 
Selodigiss—M»rio. Aguiar , Rubiüo. Ju-

venal , Liberal , Carlinhos, Armando, Bel-
legarde , Duar t e . . 

C O r r l â l a a a e tolcyclotaa 
I o fueo—Grémio do Ccmmercio—2.250 m . (G vol tas ) . Seniors de »egur.d«. 

I o premio uma medalha de ouro; 2° dito, u m a medalha de p ra t a . 
2° páreo— 1 elo CM Paulistano— 1 .«75 m . (3 volt»»). Senior» de «egnnd». 

1* premio, um» med»lha de r e r n e i i ; 2" premio, meJ»lb» de p r a t a . 
3 o p á r e o — I m p r e n s a — 2 . 2 D 0 m . (0 vo l tas ) . Senior« de pr imei ra . I o premio, 

BB» medalha de ouro; 2° premio, uma m e d . l h a de p r a t a . 
4 ° p i r e ò — C o m m e r e i o — 3 . 7 6 0 m . (10 volt»»). Senior» de pr imei ra . 1" premio, 

U » medalha de ouro . 
6 ° p á r e o — H o n r a — r a . (6 volta»). 
6« p á r e o — i l a t c h — 1 . 1 2 6 m . (3 volt»»). 

A s a a l t o a « 1 ® o B ^ r i i a » 
Sabre— 1* sssa l to . ai». Nt rde l l i B » t a l U e Silveira L e m e . 
flore!»—2° mae»lro R. Bo-Amar e » r . Jus te L e p o n t r e , 
Sabre—V Samuel Teixeira Leite e C a r l o , doa San to* . 3 - 2 
Dirigirá e t u u l l o » o tenente Pedro de C . n p o » . 
A r c h i b a n c a d a , 2 $ 0 0 0 , e g e r a l , 1 $ 0 0 0 

Começou a nossa graúda venda aunual 
com rediÈCçilo de preços 

O nosso sortimento, na occ-asião, ó chie e variadíssimo ; 
os nossos preços iucomparaveia ! Deáde o rnitis lindo bibelot 
ou mais rica estatueta, ã mais fina poreellaua ou o maio so-
noro crystal ; desde o universal christofle até ao superior Rod-
gers e, na escala descendente, por 16a adega e parada im 
estação <io CAJU', ató ao modeBto trem do cozinha—tudo a 
nossa disúiicta freguezia encontrará na CASA FREIRE por 
preços vtrdadeiramente excepcionaes !... 

Todos os objectos estão marcados. 

L i q u i d a ç ã o ! 
R U A D O C O M M B R . C I O , 7 

C A S A F R E I R E M 

C a p t . W . SCHWEICH 
baLirJ, r.o dia 9 J e dezunibro, p i r a o 

m i o , B a m a , 
L l s t o õ a , © 

K r o j x x i ' f c j x a . r s ' o 
Todos os vapore» de s t i Companhia tôin a borJa coziaUeir> p j r U i ^ i í í . tfjfii* 

ce vinho dc inesi a o» pass igei ros da c l a s i i . 
Todoa os paquetes «Ja Ci»iupanlii.i S.IJ da f o n s t r u c j l o i m J a r m . ill t ai u i i » I 

liu electrica, pussuinUo «ipleudidi« aa<;j :u;ujJa ' ;3i i para piMa^eiMI J J 1* J J' olaiia 
l'ara frete«, passagens e :nais informaçOe* coui os ameutas : 

I L Í . J o i i ï i 3 L o a & C o m p . 
i i u a d u t ' o m . i i e i ' e i o , I i i — S . i ' a a l i 

i i 

M i l " 
Em cada dia au gmenta^ o consumo. 

São saboro.ioH e dão direito a brindm. 

42, 
V'endcin-»o em todas as ciiarutnrias 

DEPOSITO GERAL 

Eu a de S. Bento, 42 
GARCIA , NOGUEIRA k C . , , . 

Société Gónérab do Transports Maritim«» 
vapeur do Marsoillo 

O n H j i I c i i d i d i i v a p o t ' 

niuminado a luz elcolrica 
Commandante—11. MALOHOW 

S a b i r i em 2 do dezembro, p a r a 

Bio de Janeiro, 
Madeira, Lisbòa, 

Rotterdam, 
Antuérpia e Bremen 

Preços das p a s s i g e n s do 1* classs pa ra Kol terdam, Antuérp ia o üreraen, m a r -
cos 400. ' 

Hecebe passageiros p a r a as ilhas dos Aeores. 
Kate p ique to tem bíias e ea m>la modernas accommodaç / l a p» ra passageiro» 

do 3* t lasse e tem eosinheiro por tuguez a bordo. 
P re i j i das pass igen» do 3 ' clasHJ para LISBOAs MADEIRA, incl i i ini» vinUí 

do mesa réis 13Õ8U00. 
P a r a f re tes , passagens c mais i n f o r m a r e s t r a t a - s s cora 

O n n i | « n t e 8 

Zerrenner Bülow & C. 
Rua de S. Bento, 8I--S Paulo 

Largo Monte Alegre, n. IO-.Santas 

Société ûénérale de Transportes Mari" 
times a vapeur de Marseille 

O CELERE VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 
E a p e r a d o no 01a 15 de dezembro, »alt'r<i, depois da indLspens»vel demor», par» 

Montevidéo e Buenoa-Alres 
Eíperado no dia 28 de novembro, s a ' i i r i 

G é n o v a o 
depo!» 1» IiilUpsMivH li.iri, 
Napolea 

pir» 

Prefds paisissai 
6 5 ) f r » . 
510 f r» . 
H ) f r s . 

1* classa—Oenova e N a p o l e » . . . . 
2* » —^(lenova o N i pole» . . 
3* • —Uenova « N a p o l e , . . . . 

A Companhia vende pa isagens a t • Pari» 
Até Par la , Ida, 1* elaaae, fr» 673 I Idem ! 
den dito, idem,-2* classe, frs 802 1 Idem idem, Jit) 2* diu. rs 

na< eonJic.?s. ugaiitis 
Idem dito, id» e volta, t* eU««i. fri 1.111 
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P a r » p u s a g e n t e mais ia for ro jç fc» , c o n os c o n s i g i s t i r i i » 

Antiiues dos Santos à 0« 
Em 8. Paulo, rua do 8. Itont», 2» 

En S a a U é , ra« 15 d« V«v«mbr9. O« 

'•ia 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1' elane—flenova e N»pole» 650 fr». 
Ü* . —(ienova e Napole* 500 fr». 
3* • —(leuova o Kaj.ole» 140 fr». 

A Companhia vende pasaagen» »tí P»ii» Baa condiçdw aegulnte» ; 
Até Paris, ida, 1' cU«se, fr «73 ildem d i i j . » volta, elMae, fr». 
Idem dito, idem eiia.ia, frs 502 ; Idem idem, dito, 2 * dita, f r . . . . . 

Fauagsns de 3a classe para Génova e Nápoles 
1 4 0 f r a n c o s 

P a r . passagens e mal« iaforaiagSe», cem o» agente» 

Antunes dos Santos & Conip« 
Lm JS. I*aul«, roa d« 8 Itento, 3 9 . 
Em San-«*, rua I S de \ave>nbra, OS. 
lUo de Janeira, rua 1' d» Marçõ, 3 4 

j l* . „ . „ ^ . 


